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Depois de ter espancado uma 
menina de nove anos

Começa a competição de boxe 

À procura de soluções internas 

Inspectora 
da Polícia 
em liberdadeLuvas 

ao ataque

Sombras no 
Dia de África

A mulher acusada de ter espancado uma 
menina de nove anos continua em liber-
dade e a trabalhar na Polícia Nacional. É 
inspectora-chefe no Comando Geral. A 
PGR justifica a liberdade com a gravidez 
de oito meses. A menina está a recuperar 
e anda na fisioterapia. Págs. 2 e 3 

Arranca, este fim-de-semana, o 
‘Giraboxe’, uma competição que 
quer recuperar o prestígio da 
modalidade. Depois de vários 
adiamentos, as primeiras lutas 
estão marcadas para Viana.
Págs. 18 e 19 

A ONU elabora relatórios ater-
radores: fome, corrupção, edu-
cação e saúde com índices 
baixíssimos. O continente assi-
nala mais um dia da criação da 
OUA, hoje União Africana, com 
o futuro incerto. Académicos 
sugerem que os problemas dos 
africanos sejam resolvidos ape-
nas por… africanos.
Págs. 8 e 9 

Governo quer 
uniformizar 
escolas

A partir de hoje em discussão pública 

O Ministério da Educação pretende uniformizar disciplinas, 
currículos, regras de comportamento e avaliação em todo o ensino 
geral. Elaborou um documento que entrou em discussão pública 
esta semana. Aguarda por sugestões para que possa depois levar ao 
Conselho de Ministros. Os académicos elogiam a proposta e pedem 
que se ouça toda a gente. Págs. 14 e 15 



Quinta-feira 23 de Maio 2019

2

A agente acusada de 
maus-tratos a uma 

criança de nove anos 
continua em liberdade 

e a exercer a função 
de inspectora-chefe 
no Comando Geral 

da Polícia Nacional. 
A família clama por 

justiça. Se condenada, 
a agressora poderá 

apanhar uma pena de 
até oito anos. O caso, 

ocorrido há uma semana, 
continua a agitar a 

opinião pública.

Oficial 
da Polícia  
posta em 
liberdade

Sociedade

l  Teresa Fukiady oito meses. No entanto, a oficial 
de polícia esteve detida por dois 
dias. Os motivos das agressões 
até ao momento são desconhe-
cidos. Uma questão que a PGR 
prefere não comentar.

Álvaro João justifica a decisão 
apoiando-se no artigo 37.º da Lei 
das Medidas Cautelares em Pro-
cesso Penal, que 
prevê que, nos 
casos que a acu-
sada esteja grá-
vida, não deve 
ser privada de 
liberdade. E ainda que, pelo facto 
de estar grávida, outros facto-
res contribuem para a liberdade 
da acusada, como o perigo de 
fuga, de continuação da activi-
dade perigosa e de perturbação 

da instrução, clarificando que 
“a prisão preventiva é medida 
de último rácio e só é aplicada 
quando as outras não são efica-
zes”. “Não significa que ela não 
vá ser responsabilizada. Vai res-

agente da Polí-
cia acusada de 
crimes corpo-
rais graves con-
tra uma menina 

de nove anos continua em liber-
dade e a exercer as funções de 
inspectora-chefe no Comando 
Geral da Polícia Nacional. Ao 
NG, o porta-voz da Procurado-
ria-Geral da República (PGR), 
Álvaro João, explica que o magis-
trado do Ministério Público (MP) 
junto do Serviço de Investigação 
Criminal (SIC) de Viana conce-
deu liberdade provisória à ofi-
cial, por esta estar grávida de 

A

Depois das agressões brutais a criança de nove anos
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Mateus Rodrigues, 
director do Gabinete  

de Comunicação  
Institucional e Imprensa 

da Polícia Nacional 

Em  
declarações  

à TPA, explicou  
que a  

inspectora-chefe 
continua a  

trabalhar por “não 
haver razões que  

a impeçam”. 
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O Instituto Nacional da Criança (Inac) realiza, de 25 
a 31 deste mês, em todo o país, a semana de reflexão 
sobre violência contra a criança, com conferências, 
mesas-redondas e palestras, anunciou, hoje, em 
Luanda, o responsável da instituição, Paulo Kalesy.

(ver caixa). E que a sua instru-
ção não requer muita comple-
xidade e que pode ser concluída 
num prazo razoável. 

Apesar de se ter tornado numa 
história mediática, não é um caso 
isolado. Álvaro João revela que 
há muitos casos de agressões 
a menores preocupantes e que 
o SIC tem recebido constante-
mente processos desta natureza. 

A chefe do departamento de 
protecção à criança do Instituto 
Nacional da Criança (INAC), 
Ana Silva, assegura que a insti-
tuição de que faz parte condena 
e reprova a situação. E apela a 
todos os órgãos envolvidos no 
caso para que, por um lado, se 
responsabilize a autora do acto e, 
por outro, para que a vítima seja 

ponder em liberdade e não está 
impedida de realizar as suas acti-
vidades”, explica o porta-voz, 
acrescentando que, sobre a acu-
sada, existe um processo-crime e 
que, após a conclusão, será reme-
tido ao tribunal.

Por sua vez, o director do Gabi-
nete de Comunicação Institucio-
nal e Imprensa da Polícia Nacional, 
intendente Mateus Rodrigues, em 
declarações à TPA, explicou que a 
inspectora-chefe continua a tra-
balhar por “não haver razões que 
a impeçam”. Uma posição contes-
tada por muita gente, nas redes 
sociais, que apela à detenção e 
condenação da mesma. 

O porta-voz da PGR escla-
rece que este caso se enquadra 
no âmbito da violência doméstica 

tratada quer do ponto de vista 
físico, quer emocional e psicoló-
gico; que se recupere da situação 
que está a viver e que, sobretudo, 
ela possa voltar à família e possa 
ter assistência necessária. 

Ana Silva afirma que o INAC 
recebe denúncias de agressões a 
menores e que são encaminhados 
aos órgãos judiciais. “Não temos 
recebido tantos, mas os casos 
não têm a gravidade que obser-
vámos nesta menor”, lamenta, 
chocada com a situação. 

COM SINAIS DE MELHORIAS
A menor agredida continua, até 
ao fecho desta edição, internada 
no Hospital Geral de Luanda. 
De acordo com a equipa clínica, 
apesar de ter a situação “está-

vel, com boa evolução e fora de 
perigo”, ainda apresenta feridas 
de cicatrização nos pés e está a 
fazer fisioterapia para a melho-
ria da mobilidade.

Feridas, queimaduras nos pés, 
dentes partidos, marcas de agres-
são física e de desnutrição eram os 
sinais visíveis no corpo de Lizan-
dra, de nove anos. A história tor-
nada pública pela TV Zimbo, na 
semana passada, chocou a socie-
dade pela brutalidade da tortura. 
Na primeira pessoa, a vítima con-
tou os factos: “A tia é quem anda 
a me bater com ‘mexarico’. Me 
queimou nas pernas com pedra 
quente”, descreveu a menina, ao 
explicar as razões da queima-
dura nos lábios e a falta de dentes: 
“Ela me bate com colher de pau 
na boca”, acrescentou. Durante 
os três meses em que esteve sob 
custódia da patroa da mãe, a ofi-
cial do polícia Apolónia Escolás-
tica, acusada de ser a autora dos 
maus-tratos, também era maltra-
tada pelos filhos da mesma. “Os 
filhos dela também andam a me 
‘unhar’ (beliscar)”. E ainda impe-
dida de ver a mãe. “Não me deixa 
ir à mamã e nem sair para fora”. 

À televisão, a mãe da vítima 
explicou que entregou a filha à 
suposta agressora, sua patroa 
há quatro anos, a pedido da 
mesma porque precisava de 
alguém para cuidar dos filhos. 
“É amiga da minha irmã. E 
ficou como minha amiga”, lem-
bra, referindo que, ao dar a sua 
filha, recebeu promessas de que 
a menina estudaria e seria bem 
cuidada. Uma promessa que 
se tornou num caminho livre 
para espancamentos e torturas, 
mas sem escola e brinquedos. 
A mãe da menor conta que a 
agressora nunca permitiu que 
visitasse a filha, alegando que 
a menina poderia querer voltar 
caso visse a mãe. Mas a denún-
cia de maus-tratos não é nova. 
A família já denunciara à Polí-
cia. A agressora foi detida e solta 
dias depois após a indicação que 
levasse a criança a uma clínica. 
Coisa que nunca chegou a acon-
tecer. E a queixa foi retirada. 

A violência doméstica pas-
sou a ser considerada formal-
mente como crime, a partir 
de 2011, com a aprovação 
da Lei Contra a Violência 
Doméstica. É constituída por 
um prefácio, com seis pará-
grafos e um dispositivo com 
35 artigos inseridos em sete 
capítulos. A lei sanciona e 
responsabiliza quem atente 
contra a mulher grávida, 
menor, idoso e pessoa psi-
cológica, física e economica-
mente vulneráveis e práticas 
tradicionais que firam a dig-
nidade humana.

A Lei  da Violência 
Doméstica prevê uma pena 
de dois a oito anos para ofen-
sas à integridade física ou 
psicológica grave e irrever-
sível, caso não seja aplicada 
penas mais graves nos ter-
mos da legislação em vigor.

Violência: 
um crime 
público

A mãe da menor conta 
que a agressora  

nunca permitiu que 
visitasse a filha. 

Um vietnamita, de 47 anos, 
comerciante, suicidou-se, 
com recurso a uma faca, 
no domingo, depois de ter 
matado uma mulher da 
mesma nacionalidade, de 
40 anos, no Lubango.

Segundo o porta-voz da 
Polícia Nacional na Huíla, Luís 
Filipe Zilungo, suspeita-se que 
tenha havido um desentendi-
mento entre os dois, levando 
a que o acusado usasse uma 
faca para desferir vários gol-
pes na região do dorso da 
vítima, causando morte ime-
diata. Seguidamente, com 
a mesma faca, desferiu um 
golpe na sua região abdo-
minal que lhe causou, igual-
mente, morte imediata.

O porta-voz da corpora-
ção informou ainda que, no 
mesmo dia, se registou um 
crime de violação sexual, con-
corrido com roubo de 10 mil 
kwanzas, no Lubango, prati-
cado por cidadãos não iden-
tificados e tendo como vítima 
uma jovem de 18 anos.

Durante o mesmo período, 
a polícia registou 25 crimes, 
mais quatro, 14 dos quais foram 
esclarecidos, com 18 cidadãos 
detidos como supostos autores.

Dentre os crimes, des-
taca-se ainda um homicí-
dio e violação sexual.
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Vietnamita 
mata mulher 
e suicida-se 

Na Huíla
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(re)flexões leigas

Soberano Kanyanga
Escritor

Eventualmente, fosse cha-
mado kunanga ou biscateiro.   
Certa vez, apresentando-me 
a uma jovem aparentemente 
esbelta mas que me decepcio-
nou, depois de eu lhe dizer que 
era professor e, ainda assim vol-
tou a questionar: “Só és profes-
sor e não fazes mais nada? 

Quando era jornalista no 
activo e ministrava aulas à tarde, 
a pergunta que as pessoas me 
colocavam era: “És jornalista e 
dás aulas à tarde, nê?! 

Ser jornalista, por ser profis-
são liberal “equivale” a um ‘não 
trabalho’, pois, para alguns, o 
trabalho significa passar todo o 
dia no serviço como os funcio-
nários públicos.

Para os tais, ser estivador no 
Porto, pedreiro algures, desentu-
pidor de fossas é o que equivale a 
ser trabalho/trabalhador, sendo 
o uso da força o maior qualifi-
cador profissional.

Em conversa, meus antigos 

foram unânimes: “ser professor já 
foi tido como trabalho de muito 
respeito e consideração social. 
Agora, desde que muitos sem 
habilidades inundaram o sec-
tor, a profissão tornou-se uma 
‘simples ocupação’, um biscate”.

Já tive um período de cinco 
anos em que o regime de traba-
lho, a falta de escolas particulares 
e aulas nocturnas e a distância 
me inibiram de dar aulas. Nessa 
situação, eu era um trabalhador. 
No entender deles, entregava-
-me ao patrão, à semelhança do 
que dizem fazer os funcionários 
públicos e bancários. Enquanto 
funcionário do Estado, trabalho. 
Já como professor, mesmo que 
fosse em escola pública, não tra-
balho. Apenas dou aulas! 

Nem juntando ao ofício da 
educação o de jornalista sou tra-
balhador...

E se fosse simplesmente pro-
fessor, ministrando aulas à noite, 
o que diriam de mim?

E se eu fosse 
apenas professor? 

município da 
Ganda, Ben-
guela, registou 
147 novos casos 
de tuberculose 

que resultaram em quatro mor-
tos nos últimos cinco meses, mais 
27 em relação ao mesmo período 
do ano anterior.

De acordo com o supervisor 
do dispensário anti-tuberculose e 
lepra local, Paulino Gil, em decla-
rações à Angop, em relação a igual 
período do ano passado, registou-
-se o mesmo número de óbitos.

Apesar de a doença estar sob 
controlo, Paulino Gil lamenta 
que os casos tendem a aumentar, 

avançando que, dos 147 pacien-
tes registados, destacam-se ainda 
76 curados, seis que abandona-
ram o tratamento e três que se 
encontram em estado grave e 
que já foram transferidos para o 
hospital da Missão Católica do 
Tchambungo, no Cubal.

Segundo o supervisor, a tuber-
culose tem sido também associada 
ao VIH-sida e que, nesse período, 
foram diagnosticados três pacien-
tes positivos com essa pandemia 
e cinco com lepra.

No entanto, referiu, a falta de 
uma área específica para interna-
mento de doentes com tubercu-
lose faz com que todos os casos 

que surjam na Ganda, em fase 
avançada, sejam encaminha-
dos de imediato para o hospital 
missionário do Tchambungo, 
adiantando que actualmente, 
o tratamento da tuberculose se 
efectua de forma ambulatória.

Na Ganda, Benguela

Aumentam casos de tuberculose 

O

ais de 50 mil 
c a b e ç a s  d e 
gado bovino 
podem mor-
rer no Calai, 
no Kuando-

-Kubango, devido à seca, avançou 
esta semana, à imprensa, o adminis-
trador do minicípio, Afonso Dala. 

Segundo o responsável, a situa-
ção é “muito crítica” naquela região 

que faz fronteira com a Namí-
bia, pelo que abertura de cinco 
novos furos de água para pastos 
e para as populações afectadas 
se impõe para evitar a morte do 
gado bovino e minimizar a pro-
cura do produto. Sobre as popula-
ções, o administrador esclareceu 
que há, pelo menos, 20.641 habi-
tantes afectados pela seca, uma 
vez que o fenómeno atingiu todo 

o município, onde se destacam 
massango, massambala e o milho, 
como culturas mais prejudicadas.

Sobre o programa de distri-
buição dos bens alimentares e 
não alimentares recebidos para 
beneficiar as populações afec-
tadas, o administrador refe-
riu que será dada prioridade às 
municipalidades mais afecta-
das, incluindo o Calai.

Seca no Kuando-Kubango

Mais de 50 mil cabeças 
de gado ameaçadas

M
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SOCIEDADE

CIDADANIA 

Igualdade entre homem e mulher 
“O homem e a mulher são iguais 
no seio da família, da sociedade e 
do Estado, gozando dos mesmos 
direitos e cabendo-lhes os mesmos 
deveres”, lê-se no Artigo 35.º da 
Constituição. Discutir as razões 
por que este excerto é insisten-
temente ignorado levar-nos-ia a 
um caminho repleto de subjec-
tividade. Preferimos, por isso, 

Gazeta Solidário

lhe faz bem? Cuidar dos filhos é 
uma tarefa única e exclusiva da 
mulher? “O pai e a mãe devem 
cooperar na prestação de cuida-
dos, protecção e assistência aos 
filhos, exercendo com igual res-
ponsabilidade os seus direitos e 
deveres, devendo contribuir, com 
o seu bom exemplo, para a sua for-
mação”, responde o Artigo 131.º 
do Código da Família.

Como vê, prezado leitor, quer 
a Constituição, quer as outras 
leis, em momento algum esta-
belecem uma hierarquia entre 
o homem e a mulher. Os dois, 
homem e mulher, são tratados 
como seres iguais, tanto em direi-
tos, como em deveres, pelo que 
qualquer ‘desvio’ (independen-
temente de quem o faça) con-
corre para a violação das regras 
de cidadania. 

elaborar um ‘questionário’ cujas 
respostas contrapõem também 
algumas discussões sobre a velha 
querela entre homem e mulher. 

Por exemplo, o homem torna-
-se ‘menos macho’ por ajudar nas 
tarefas domésticas? Desde que 
não ponha em causa a sua inte-
gridade e a dos outros, a mulher 
não é livre de fazer o que de facto 

A sangrar todos os dias 
Suraya Lázaro Chivinga, de 
dois anos, vive no Grafanil Bar, 
Viana, Luanda, com os pais 
David Lázaro e Teresa Riqueta. 
A pequena nasceu com lábio 
leporino, o que tem criado difi-
culdades para respirar e para 
se alimentar. Todos os dias, 
segundo a mãe, a menina san-
gra devido à inf lamação nos 
lábios. Até ao momento, não 
recebeu qualquer tipo de tra-
tamento, por falta de médicos 
de especialidade nos hospitais 
públicos. Já pensaram em recor-
rer a um privado, mas as difi-
culdades financeiras não lhes 
permitem dar tal passo. O pai 
de Suraya não trabalha e a mãe 
é zungueira. Pedem apoio para 
minimizar a situação. 

Contactos
945 41 71 49 / 929382059 – 
Martins Marcial (tio)

Marta e Luvualu namoraram 
durante cinco anos, até que, um 
dia, sem que nada de extraordi-
nário tivesse acontecido, o rapaz 
decidiu ‘pedir a mão’ da rapa-
riga. Ela ainda lhe tentou despis-
tar, Luvualu, devíamos aguardar 
mais um pouco, eu ainda nem ter-
minei a faculdade, mas ele man-
teve-se irredutível, fica calma, 
Marta, não é casamento, é ape-
nas pedido. Além do mais, acres-
centou o jovem, faculdade é para 
se ir fazendo. 

Com o ‘sim’ da noiva, Luvualu, 
escovinha em dia, sapato engra-
xadinho, enfiou-se numa aper-
tada camisa que lhe realçava os 
tríceps e foi logo-logo falar com a 
família de Marta, que já o conhe-
cia, pelo que o sogro, sabendo dos 
gostos do genro, não hesitou em 
convidá-lo para uma breve sessão 
de poluição do fígado. No entanto, 
foi preciso chegar ao meio do ter-
ceiro copo de kindungo para o 
rapaz soltar o verbo, explicando 
por que razão se dirigira à casa 
dos sogros. 

Revelada a intenção de 
Luvualu, o pai de Marta foi 
prático e tranquilizou o genro, 
referindo que não havia qual-
quer problema e que o rapaz 
deveria apenas tratar da ‘fac-
tura’ que lhe tinha sido dada 
aquando da cerimónia de ‘apre-
sentação’, também conhecida 
como ‘batimento de portas’. 

Mil e quinhentos dólares, 
de alembamento ou nkanda a 
longo, destacavam-se numa lista 
que incluía, entre outras exagera-

Os bastidores 
de um pedido
Onélio Santiago, 
jornalista

ções, três cabritos vivos, quatro 
galinhas vivas, um gerador Ele-
max, 12 grades de cerveja, 12 gra-
des de gasosa, quatro cobertores, 
quatro panos do Congo, um fato 
completo para o pai, com sapato 
n.º 42 XL; e outro fato completo 
para o tio, além caixas de cigarro, 
brincos e bué de ngalas de vinho 
e uísque.

Com um kilápi no colégio onde 
leccionava Matemática e Física, 
juntando os trocados que colocara 
a descansar no banco, o jovem 
Luvualu conseguiu reunir cerca 
de 50 por cento do kumbu neces-
sário para atender às exigências da 
família da noiva. A outra metade 
foi resolvida com o dinheiro arre-
cadado do kubidi-kubidi de ami-
gos, colegas e familiares. 

As coisas estavam muito bem 
encaminhadas, quando Luvualu 
soube que a tradição da família de 
Marta exigia que a festa de pedido 
fosse feita na casa do noivo, o que 
foi interpretado como um tru-
que para escapar aos gastos com 
a bebida e comida. Seguiram-se 
acaloradas reuniões, gastaram-
-se latins e diversos provérbios 
ancestrais, mas, no final, aca-
bou por prevalecer a vontade da 
família da noiva. Houve pedido, 
os festejos prolongaram-se até 
de madrugada e, uma semana 
depois, com a cabeça a rebentar 
devido aos cálculos dos kilápis 
que havia contraído, Luvualu 
perguntava-se de que eram fei-
tos os corajosos homens ango-
lanos que faziam pedido a três 
ou quatro mulheres. 
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SERVIÇO
PERSONALIZADO COM 

CONFORTO E 
SEGURANÇA

O TAXÍMETRO SÓ SERÁ LIGADO 
NO LOCAL DA CHAMADA

Trabalhamos com multicaixa

Rua 21 de Janeiro, Bairro Rocha Pinto, Luanda
Call center

(+244) 947 992 829
(+244) 993 091 599

AGILIDADE, CONFORTO, SEGURANÇA  
E EXCLUSIVIDADE

Mais de dois mil BI 
abandonados  

Jacarés 
fazem 
nove 
mortes 

Serviço de Identificação

Huíla

m total de 2.280 
bilhetes de identi-
dade, emitidos nos 
últimos 24 meses, 
foi abandonado 
pelos requerentes, 

no departamento de Identificação 
Civil e Criminal de Benguela, infor-
mou o responsável da instituição.

Celestino Canguanda, em 
declarações à Angop, mostrou-se 
agastado, uma vez que é bastante 
elevado o número de cidadãos 
que requerem o documento e não 
o levantam e a emissão acarreta 
custos para o Estado.

O abandono dos BI, acredita, 
deve-se ao facto de a sua emissão 
ser grátis quando tratado pela pri-

Pelo menos, nove pessoas foram 
mortas por jacarés no rio Cunene, 
no Mulondo, na Huíla, de Janeiro 
a Maio deste ano, informou o 
administrador da localidade, 
Zeca Mupinga.

O responsável, em declara-
ções à Angop, referiu que são 
frequentes os confrontos do ani-
mal, tendo, ao todo, sido ataca-
das 16 pessoas, das quais apenas 
sete sobreviveram, na sua maio-
ria crianças e mulheres.

Para que os jacarés não alcan-
cem as áreas frequentadas por 
pessoas, garantiu que foram cria-
dos cercos de arbustos no rio e 
são realizados trabalhos de sensi-
bilização nas comunidades sobre 
os cuidado a observar.

Outros animais que atormen-
tam as populações camponesas, 
segundo o administrador, são 
as manadas de elefantes prove-
nientes do Parque Nacional do 
Bicuar, que estão a causar pre-
juízos nos campos agrícolas para 
poderem alimentar-se.

U
meira e ao baixo custo de renova-
ção, 455 kwanzas, fazendo com que 
o cidadão não dê muita importân-
cia ao documento.

O Serviço de Identificação 
recebe, por dia, uma média de 
120 a 150 processos e emite entre 
nove e 12 mil bilhetes por mês, 
levando, em média, sete dias nas 
sedes provinciais, enquanto nos 
municípios pode levar até 15 dias.

Celestino Canguanda pediu 
aos utentes que procurem o Ser-
viço de Identificação, com vista a 
levantarem os documentos, ape-
lando também, para o efeito, o 
apoio dos órgãos de comunica-
ção social, igrejas, administra-
ções, direcções de escolas e ONG.

Entidade Regu-
ladora da Comu-
nicação Social 
Angolana (Erca) 
apelou, esta 

semana, ao respeito escrupu-
loso das boas práticas do jorna-
lismo, em particular o televisivo, 
para se evitar a capitalização do 
sensacionalismo.

Na deliberação da plenária 
desta semana, a instituição alerta 
que os meios televisivos devem 
evitar a “espectacularização da 
informação e a promoção de per-

sonagens que procuram difundir 
práticas obscurantistas e anti-
-sociais, ao arrepio do estabele-
cido na alínea ‘e’ do artigo 1.º da 
Lei de Imprensa, respeitante à 
defesa dos valores éticos e sociais 
da pessoa e da família”.

A Erca recomenda, igual-
mente, aos operadores públi-
cos de comunicação social, 
com destaque para os canais 
televisivos, para estabelecerem 
padrões de excelência da pro-
gramação, no âmbito da pres-
tação de um serviço público de 

qualidade que persiga o inte-
resse público e esteja focali-
zado na formação e educação 
dos cidadãos.

A entidade considera que 
“certos conteúdos têm posto em 
causa o espírito e a letra do legis-
lado sobre a supervisão e regula-
ção no que diz respeito à protecção 
dos grupos sociais mais vulne-
ráveis, designadamente crian-
ças, jovens, idosos e portadores 
de necessidades especiais, bem 
como a defesa do seu desenvol-
vimento como cidadãos”.

Instituição reprova sensacionalismo

Erca quer boas práticas 

A
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Um  
continente  
à procura  
de se encontrar 

África celebra 56 anos da fundação da Unidade Africana

e acordo com 
dados da Orga-
n i z a ç ã o  d a s 
Nações Unidas 
para a Educa-
ção, Ciência e 

Cultura (UNESCO), anual-
mente, o continente africano 
perde mais de 100 mil quadros, 
entre desportistas, músicos, 
professores, engenheiros, entre 
outros. Esta ‘fuga de cérebros’ 
é causada pelos conflitos étni-
cos e pós-eleitorais, doenças e 
devido também à má governa-
ção, com destaque para os líde-

D
da fundação da Organização 
da Unidade Africana, actual 
União Africana, especialis-
tas traçam um cenário de um 
continente marcado por diver-
sos problemas, guerras étnicas, 
surgimento de muitas doenças, 
desemprego acentuado, anal-
fabetismo e fuga de cérebros, 
problemas que, acreditam, “só 
serão ultrapassados com solu-
ções africanas”.

Especialista em relações 
internacionais e professor uni-
versitário Osvaldo Mboco 
considera existir uma “instru-
mentalização dos órgãos por 
parte do poder político em anos 
eleitorais, daí o surgimento dos 

res que alteram as constituições 
para se manterem no poder sem 
dar possibilidades aos jovens, 
que se vêem obrigados a arris-
car as suas vidas atravessando 
o Mar Mediterrâneo em busca 
de melhores condições de vida 
na Europa. Em termos sanitá-
rios, a Organização Mundial 
da Saúde (OMS) estima que o 
continente perde anualmente 
2,4 mil milhões de dólares para 
tratar doenças como a malária 
e outras. A organização estima 
que, em 2015, foram perdidos 630 
milhões de anos de vida ‘saudá-
vel’ devido às inúmeras doenças.

Nas vésperas de se celebrar, 
no próximo sábado, os 56 anos 

conflitos pós-eleitorais”. 
Detecta uma “promis-
cuidade” nos órgãos judi-
ciais, legislativos e outros 
que fazem com que o conti-
nente “não avance”. “África é o 
continente com maior número 
de jovens, mas, ao mesmo tempo, 
com mais analfabetos e desem-
pregados”, lembra o especialista.

Osvaldo Mboco sugere que 
todos os países africanos tra-
cem, como meta, a segurança 
colectiva, baseada no projecto 
da arquitectura da paz definido 
pela União Africana, para se evi-
tarem aspectos que “descredi-
bilizam” actos eleitorais, dando 
o surgimento dos conflitos pós-

Em vésperas de mais um aniversário da criação da Organização da Unidade 
Africana, actual União Africana, o continente assiste a guerras, desemprego, fuga de 
quadros, falta de educação, de investimentos, entre outros. Especialistas angolanos 
reforçam a necessidade de os africanos arranjarem soluções sem “ajudas externas”.

l  André Kivuandinga

Fernando Manuel,  
historiador

África deve  
deixar de ser o corpo 

inerte em que  
cada abutre vem 

debicar o seu  
pedaço, como está a 

acontecer com o 
petróleo.
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A Assembleia Nacional aprovou, 
na generalidade, a proposta de 
Orçamento Geral do Estado  
(OGE) 2019 com 118 votos a favor, 
28 contra (Unita) e 13 abstenções da 
Coligação Casa-CE, FNLA e PRS.

-eleito-
rais. “Os 

vencedores 
de eleições 

devem tam-
bém resolver os 

problemas étnicos, 
para evitarem conflitos 

étnico-raciais, por outra, os 
africanos devem ter noção de 
que os sentimentos étnicos não 
devem falar mais alto do que 
o sentimento nacional”, lem-
bra. “A Conferencia de Berlim, 
em 1885, dividiu pessoas sem 
olhar as linhas étnicas. Tem 
um grande impacto nas guer-
ras étnicas existentes no conti-
nente”, destaca Osvaldo Mboco.

“O futuro de África depende 
apenas dos africanos, não pode-
mos olhar para a Europa ou 
América como soluções para as 
diversas situações que se regis-
tam”, sublinha o académico.

O historiador Fernando 
Manuel garante que a União 
Africana tem grandes desafios 
que passam pela resolução dos 

problemas da educação: “há um 
grande índice de analfabetismo e 
com muitas crianças sem acesso 
à escola”. Na saúde, “foram iden-
tificadas sete endemias no conti-
nente” e o “combate à corrupção 
é outro desafio”. O historia-
dor elege ainda o “desemprego 
juvenil como uma das preo-
cupações” e “os muitos líderes 

africanos que alteram as cons-
tituições para se manterem no 
poder, sem dar esperanças ou 
espaço para os jovens governa-
rem os seus países”.

De acordo com o especia-
lista, os problemas africanos 
“não podem ser resolvidos pelos 
estrangeiros, têm de ser resol-
vidos pelos africanos, mesmo 
que muitos países apontem os 
ex-colonizadores como causa-
dores da “desgraça africana”.

Ferna ndo Ma nuel ,  no 
entanto, não descarta a responsa-
bilização dos colonizadores nos 
problemas que África vive. Por 
“pilharem recursos e riquezas do 
continente, deviam até indem-
nizar o continente”, defende. O 
historiador acusa ainda alguns 
europeus de terem provocado 
conflitos e mantido no poder 
líderes com mandatos resul-

tantes da violação dos limites 
constitucionais. “Há países 
africanos que, para reali-
zarem nomeações de diri-
gentes, consultam a França, 
para esta dizer algo sobre 
o perfil dos novos dirigen-
tes, isso é triste”, lamenta. 
“Temos de criar instituições 

económicas, jurídicas e polí-
ticas fortes”, sugere.

Para se ultrapassarem mui-
tos dos problemas, defende que 
haja mais investimentos e, recor-
rendo a uma ideia de Agostinho 
Neto, reafirma que “África deve 
deixar de ser aquele corpo inerte 
em que cada abutre vem debicar 
o seu pedaço, como está a aconte-
cer com o petróleo, que é explo-
rado no continente e refinado 
fora para depois ser revendido 
aos africanos”. “Os potenciais 
recursos existentes no continente 
devem ser explorados e transfor-
mados no continente”. O histo-
riador acredita num progresso 
africano em que tudo será rever-
tido para o bem dos africanos, 
todavia, para isso acontecer, deve 
haver uma “mudança de mentali-
dade” dos africanos, em que “pos-
sam valorizar os seus recursos 
naturais e humanos e colocá-
-los ao serviço do continente”. 

O relatório das Nações Uni-
das, publicado em Fevereiro, 
intitulado ‘O uso de crianças-
-soldado’, confirmou o uso de 
crianças na guerra na Repú-
blica Centro Africana, Repú-
blica Democrática do Congo, 
Mali, Somália, Sudão, Sudão 
do Sul e Nigéria. A organização 
estima a existência de dezenas 

de milhares de crianças a 
serem for- çadas a 

partici-
par em 
conflitos 

armados. 
O cont i-

nente afr i-
cano assistiu, em 

2017, ao crescimento 
do número de crianças 

recrutadas pelo Al-Shabab 
(2.127), na Somália, e 203 usa-
das em ataques suicidas pelo 
grupo jihadista Boko Haram, 
nos Camarões e na Nigéria.

No Sudão do Sul, 1.221 crian-
ças foram recrutadas, 
elevando para 19 mil o 

número de 
menore s 

envolvidos no conflito que afecta 
o país desde final de 2013. Na 
RCA, foram recrutadas 14 mil 
crianças, ao passo que na RDC 
recrutados três mil jovens. Em 
termos globais, a ONU verifi-
cou também um aumento do 
número de crianças recruta-
das, que, em 2017, atingiu os 
8.185 menores em 15 países, um 
aumento de 159 por cento face 
aos 3.159 menores de 12 países 
estimados em 2012.

Os países do Norte de 
África, Líbia, Argélia, Tuní-
sia e Egipto, estão a viver um 
clima de tensões políticas, 
militares e civis e terrorismo. 
Com o surgimento, em 2011, 
da famosa ‘primavera árabe’, 
a situação agravou-se e os paí-
ses não voltaram à vida nor-
mal. Quase todos os dias 
são registados atentados, 
guerras ou manifestações. 
Em alguns países da cha-
mada África Negra, tam-
bém há conflitos, como é o 
caso da RDC, que originou 
um demorado processo para 
a realização de eleições. 

Crianças, as principais vítimas

Osvaldo Mboco, 
especialista  
em relações  
internacionais  
e docente

A Conferencia  
de Berlim, em 1885, 

dividiu pessoas  
sem olhar as linhas 

étnicas. Tem um 
grande impacto nas 
guerras étnicas no 

continente.
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Sindicatos contestam 
nova lei da greve

Diploma está em vigor desde 1991 

o Governo propõe uma 
série de limitações 
à lei da greve. Entre 
elas, o pagamento 
da remuneração aos 
grevistas passa a ser 
da responsabilidade 
das organizações 
sindicais. A proposta 
acaba também com 
as paralisações por 
tempo indeterminado. 
Sindicatos contestam 
e passam ao contra-
ataque. 

s centrais sindi-
cais vão apresen-
tar, na próxima 
semana, “uma 
posição clara” 

sobre as propostas de revisão das 
leis de greve, sindical e de nego-
ciação colectiva, avançadas pelo 

A
l Júlio Gomes

negociações no sentido de "fazer 
da greve a último ratio" e pelo asse-
gurar da prestação de trabalho em 
caso de greve "nos serviços essen-
ciais em 50%".

A nova proposta, que revogará a 
Lei nº 23/91 de 15 de Junho, define 
que as greves"não deverão exceder 
quatro dias consecutivos" e uma 
paralisação com duração supe-
rior deverá ser "interpolada num 
intervalo não inferior a 90 dias".

O instrutivo já passou pelo 
Conselho de Ministros e deve ser 
aprovado pela Assembleia Nacio-
nal, depois de consulta pública. 
Restringe a greve na Educação e 
Ensino Superior no "primeiro tri-
mestre do ano lectivo e durante a 
realização de provas parcelares e 
exames finais" e nos Transpor-
tes, Telecomunicações, Energia e 
Águas e nos serviços de recolha e 
tratamento de lixo por altura da 
realização de eventos de âmbito 
nacional e internacional.

No rol das limitações, a nova 
proposta revela igualmente que os 

Governo, por estas “ferirem o 
direito do trabalhador e a Cons-
tituição”, revela Avelino Miguel, 
presidente da Central Geral dos 
Sindicatos Livres de Angola 
(CGSILA).

Avelino Miguel afirma que 
tanto a CGSILA, a Força Sindical 
(FS), como a Unta-Confederação 
Sindical, “em princípio, discor-
dam”, porque “os três principais 
diplomas atacam gravemente o tra-
balhador, violam a Constituição 
e as disposições da Organização 
Internacional do Trabalho”, das 
quais Angola é signatária. 

Por isso, reitera, vão convo-
car uma conferência de imprensa 
para anunciar o “repúdio” contra 
a proposta governamental. “Se a 
ideia do Governo for aprovada, vai 
agravar as ralações jurídico-labo-
rais já de si distorcidas por causa 
da nova Lei Geral do Trabalho que 
favorece o patronato e promove o 
desemprego”, argumenta questio-
nandos se quer “fazer regressar o 
fascismo?”

O sindicalista reclama tam-
bém do prazo de consulta e aná-
lise aos diplomas estabelecido pelo 
Governo aos parceiros sociais, con-
siderando “manifestamente curto”. 
Posição partilhada pelo secretário-
-geral da Unta-CS, Manuel Via-
gem: “Precisamos de mais tempo 
para chegar até aos trabalhado-
res de base, os direitos adquiridos 
devem ser preservados”.

As propostas de revisão das leis 
da greve, sindical e da negociação 
colectiva foram apresentadas, a 
semana passada, pelo ministro da 
Administração Pública, Trabalho 
e Segurança Social, Jesus Maiato, 
aos parceiros sociais para análise 
e busca de consensos, num hori-
zonte de três meses, .

O Governo justifica a necessi-
dade da revisão da lei ao "ajusta-
mento" à Constituição e à legislação 
laboral e ao "alargamento do âmbito 
dos serviços essenciais" a deter-
minados sectores. Outras razões 
passam pela concessão às partes 
de um "tempo razoável" para as 

trabalhadores dos portos, aeropor-
tos, caminhos-de-ferro, transpor-
tes rodoviários, aéreos, marítimos 
e fluviais "exerçam o direito à greve 
sem pôr em causa o abastecimento 
necessário" à defesa nacional, segu-
rança públicae respectivasinfra-
-estruturas. Os trabalhadores 
do serviço público de comuni-
cação social, energia e águas e os 
funcionários civis, militares e de 
empresas que "produzam bens ou 
prestem serviços às FAA e à polí-
cia" estão também abrangidos nas 
limitações.

PERDA DE REMUNERAÇÃO
Quanto aos efeitos da greve, apro-
posta refere que a paralisação "sus-
pende a relação jurídico-laboral e 
determina a perda da remuneração, 
dos deveres de subordinação, de 
obediência e de assiduidade". Além 
disso, observa o diploma, "o paga-
mento da remuneração dos traba-
lhadores que adiram a greve é da 
responsabilidade da organização 
sindical em que estejam filiados".
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Comissão criada para condu-
zir o processo deu um prazo 
de 10 dias para receber recla-
mações de quem tenha qual-

Defende a alteração urgente 
das políticas macroeconó-
micas e alerta para a possi-
bilidade de haver convulsões 
sociais, justificando que as 
“pessoas não aguentam pas-
sar fome”.

Empresário e dirigente 

quer relação jurídica com 
os aviões afectos aos órgãos 
auxiliares da Presidência da 
República. 

local do MPLA, Thomasz 
Dowber não tem dúvidas de 
que os privados não funcio-
nam sem o apoio da banca. 
Por isso, propõe uma redu-
ção dos juros, avisando que 
os bancos têm de apoiar a 
economia real.

Cálculo de executivo sénior da fabricante norte-americana

Boeings 707 podem 
render 150 mil dólares

Thomasz Dowber, empresário e político

“Precisamos de medidas
extraordinárias imediatas”
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Luanda volta a acolher, em Outubro do 
próximo ano, a Bolsa Internacional do Turismo 
(Bitur). O anúncio foi feito, hoje quinta-feira, 
pela ministra da Hotelaria e Turismo, Ângela 
Bragança, durante o Fórum Mundial do 
Turismo que o país acolhe até 25 deste mês.

Relatório de 2018 destapa ‘atropelos’ da gestão que resultaram em dívidas a 
terceiros estimadas em mais de 200 milhões de kwanzas.

ADRA 'amarrada' 
a ajudas externas

Promodes faliu com dívidas de mais de 200 milhões de kwanzas

exercício da 
Adra (Acção 
para o Desenvol-
vimento Rural e 
Ambiente) para 

contornar o fraco apoio interno e a 
consequente dependência externa 
resultou em fracasso por causa da 
má gestão da Promodes, empresa 
que tinha sido criada para comer-
cialização de fertilizantes boni-
ficados. 

Segundo o relatório, a depen-
dência de financiamentos exter-
nos e a constante flutuação do 
kwanza levaram a Adra a criar 
iniciativas possíveis geradoras de 
rendimento, tendo resultado na 
criação da Promodes, “um órgão 
executivo de suporte à sustentabi-
lidade da organização”, que devia 
contribuir “para o auto-financia-
mento de projectos e da amplia-
ção e alargamento de um sector 

O
dos os procedimentos relaciona-
dos com as obrigações fiscais e a 
publicação da deliberação de dis-
solução em Diário da República”.

O relatório salienta o facto desta 
organização não-governamental 
angolana continuar largamente 
dependente de financiamentos 
externos, um problema que impede 
a expansão da actividade. 

81% DO FINANCIAMENTO 
GARANTIDO
No ano passado, 13 projectos sub-
metidos a financiamento, 10 rece-
beram mais de quatro milhões de 
dólares, dos quais 81% foram cap-
tados de doadores internacionais, 
3% de nacionais e 16% internos, 
ou seja, resultantes da quotiza-
ção dos membros.

As receitas da ADRA provêem 
de contribuições da União Euro-
peia, no topo, com 21%, seguindo-
-lhe o Afrikagrupperna (19%), 
grupo sueco que apoia vários pro-
gramas de desenvolvimento em 
África. Ao nível local, os 3% são do 
Fundo de Apoio Social (FAS) que, 
“gerindo dinheiro do Banco Mun-
dial, financiou o projecto ‘Aldeias 
sustentáveis’”, mas “uma parceria 
que não tem sido bem-sucedida”, 
segundo o balanço. Mas a esse res-
peito, o director-geral da Adra, 
Belarmino Jelembi, tranquiliza, 
observando que “se trata de um 
assunto já rectificado”.   

As ‘receitas internas’ decorrem 
dos projectos da organização e da 
quotização dos membros, que não 
ultrapassa 0,70% dos orçamen-
tos, ou ainda, do arrendamento 
de imóveis e do abate de viaturas.

l Júlio Gomes privado com ética e paradigma 
de desenvolvimento sustentável”.

A entidade resumia-se à comer-
cialização, permitindo a cedên-
cia a crédito de 'inputs' agrícolas, 
com incidência nos adubos, "a 
preços acessíveis ao camponês". 
No entanto, em 2017, a associação 
viu-se forçada a criar uma comis-
são para o saneamento da empresa 
por suposta má gestão.  

A comissão trabalhou até ao 
ano passado, tendo sido apu-
radas dívidas com terceiros de 
mais de 136 milhões de kwan-
zas. Além desse valor, a transi-
tária ND reclama um montante 
de 100 milhões de kwanzas, mas 
“não há documentos de suporte” 
para provar esse valor, segundo 
o relatório da sociedade. Ainda 
de acordo com o balanço, foram 
encontradas dívidas de terceiros 
para com a empresa de mais de 
36 milhões de kwanzas.

A Promodes está paralisada, 
mas a Adra continua a suportar 
salários de 10 funcionários, até à 
sua liquidação, “depois de cumpri-

Belarmino Jelembi, 
director-geral da Adra
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ngola acolhe, a 
partir de hoje, 
pela primeira 
vez, o Fórum 
Mu n d i a l  d o 

Turismo, inaugurado por João 
Lourenço. 

O evento, que termina no 
próximo sábado, aborda temas 
ligados ao sector e que serão dis-
cutidos a nível internacional, para 
que seja partilhada a visão do 
turismo mundial com os profis-
sionais de cada país. 'Turismo e a 
inclusão social em África', 'Inves-
timentos no Turismo', 'Turismo 
em Angola - Realidade e Pers-
pectivas', 'Ambiente de Negócios 
e Oportunidades de Investimen-
tos' e 'Mudando a dinâmica do 
mundo na gestão hoteleira' são 
alguns dos temas a abordar. É a 
segunda vez que o evento é rea-
lizado em África. A primeira foi 
em Acra, Gana, em 2017. 

A organização do Fórum 
Mundial do Turismo (WTF, sigla 
em inglês) e o Ministério de Hote-
laria e Turismo assinaram uma 
parceria para apoiar o desenvolvi-
mento do turismo nos países em 
que estão previstos vários projec-
tos como o Pólo de Desenvolvi-
mento Turístico de Cabo Ledo, 
onde se estuda a possibilidade 
de se construírem infra-estrutu-
ras turísticas que incluam cam-
pos de golfe.

Além de incentivar a aposta 
no turismo, o líder da organiza-
ção, Bulut Bagci, lembra a neces-
sidade de haver investimentos na 

l Teresa Fukiady

A

Arranca hoje, em Luanda, o primeiro Fórum Mundial do Turismo, organizado em solo angolano. Angola é o segundo país 
africano a acolher o evento. De acordo com a organização, pretende-se investir no país num prazo não inferior a cinco anos, 
mil milhões de dólares. Até 2017, o Turismo representava 3,5 por cento do Produto Interno Bruto (PIB).

Luanda acolhe Fórum 
Mundial de Turismo

Entre 23 e 25 deste mês

No âmbito do fórum, o Minis-
tério da Hotelaria e Turismo 
prevê realizar amanhã um jan-
tar de gala, em que vai decor-
rer o ‘Angola Tourism Awards 
2019’, que visa distinguir acto-
res nacionais que operam como 
prestadores de serviços turís-
ticos, no período 2018-2019. 
Trata-se de uma iniciativa que 
pretende, acima de tudo, reco-
nhecer o trabalho, cujo foco é 
a promoção e divulgação do 
turismo interno.

O  ‘A n gol a  Tou r i s m 
Awards’ vai destacar os can-
didatos nas categorias de: Ope-
rador Turístico; Fotografia e 

Audiovisuais; Organização de 
Eventos; Plataforma Digital 
de Promoção de Conteúdos 
e Marketing Turístico; Pro-
grama de Media de Promoção 
de Turismo; Grupo Hoteleiro: 
Agência de Viagem; Inovação; 
Lodge e Aldeamento Turís-
tico; Restauração; Catering 
e Eventos e Destino Turís-
tico. Os vencedores de cada 
categoria recebem, cada um, 
uma peça com o símbolo do 
continente africano. Na gala, 
a Sociedade de Comercializa-
ção de Diamantes de Angola 
(Sodiam) realiza um leilão de 
pedras preciosas.

Operadores turísticos premiados
educação e na formação de recur-
sos humanos. O fórum anunciou 
a intenção de investir mil milhões 
de dólares para contribuir para o 
desenvolvimento do turismo em 
Angola nos próximos anos.

Fundado em 2015, o Fórum 
Mundial do Turismo é uma orga-
nização que realiza eventos turís-
ticos em diferentes partes do 
mundo, com o fim de impulsio-
nar ainda mais o turismo global. 
Reúne profissionais da indús-
tria. Até agora, foram feitas três 
reuniões globais, em Istambul, 
e regionais, em Antalya, Rús-
sia e África.

Em Angola, além da exposi-
ção e das palestras, o fórum prevê 
visitas aos Pólos de Desenvolvi-
mento Turístico de Cabo Ledo, 
em Luanda, de Kalandula, em 

Malanje, e do Namibe.
Além de Luanda, Malanje e 

Namibe, a ministra da Hotela-
ria e Turismo, Ângela Bragança, 
assegura que o país tem condições 
para o turismo e que, como prova 
disso, mostrará todo o seu poten-
cial turístico, entre os quais, des-
taca as sete maravilhas naturais e 
o Projecto Okavango/Zambeze.

Em 2017, segundo o Gabi-
nete de Estudos, Planeamento 
e Estatísticas (Gepe) do Minis-
tério da Hotelaria e Turismo 
de Angola, o sector represen-
tou 3,5 por cento do Produto 
Interno Bruto (PIB). As recei-
tas de 2017, porém, representa-
ram um decréscimo de dois mil 
milhões de kwanzas em relação 
a 2016, quando o sector gerou 12 
mil milhões de kwanzas.
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MED prepara 
Lei da Política 
Curricular 

Documento vai incidir sobre o ensino pré-escolar, primário e secundário

O Ministério da Educação pretende uniformizar o desenho, desenvolvimento 
e a avaliação curricular em todo o ensino geral, pelo que já está a recolher 
críticas e sugestões para a elaboração de um documento que se vai chamar Lei da 
Política Curricular. A medida, que visa acabar com “elementos estranguladores” 
do ensino, recebe elogios dos mesmos académicos que apelam a que se evite 
“auscultações da pimpa”. 

M i n i s t é r i o 
da Educação 
(MED) abriu 
à auscultação 
pública a pro-

posta de Lei da Política Curricu-
lar, um documento que pretende, 
entre outros aspectos, uniformi-
zar o desenho, o desenvolvimento 
e a avaliação curricular em todo 
o ensino pré-escolar, primário 
e secundário. A ideia é permitir 
que tanto aqueles que elaboram 
os currículos quanto os que vão 
geri-los na sala de aulas tenham 
uma mesma ‘linguagem’ e este-
jam em sintonia na preparação das 
matérias. No entanto, a entrada 
em vigor ainda terá de aguar-
dar alguns meses. As previsões 
do MED estimam que a recolha 
de contribuições ou opiniões do 
público decorra até finais de Julho, 
seguindo-se a discussão num órgão 

O
l Onélio Santiago  

Pedagogo e psicólogo 
escolar são 

indispensáveis na 
análise dos factores 

que contribuem para 
aprendizagem.

intermédio, que o Ministério não 
específica, para depois a proposta 
de lei ser enviada ao Conselho de 
Ministros com vista a receber o 
‘sim’ do Presidente da República.

Enquanto não chega a fase de 
intervenção de João Lourenço, o 
MED desdobra-se na recolha de 
sugestões e críticas que possam 
enriquecer a futura Lei da Política 
Curricular, cuja aprovação cobrirá 
a ‘lacuna’ existente na Lei de Bases 
do Sistema de Educação e Ensino, 
que, no artigo 105.º, até fala sobre 
currículos, planos de estudo, pro-
gramas de ensino e manuais esco-
lares, mas  remete para “normas 
específicas” e “diploma próprio” 
as formas de regulamentação. 

Por isso, é com entusiasmo, 
que o director-geral do Insti-
tuto Nacional de Desen-
volvimento da Educação 
(Inide) anuncia que a 
Lei da Política Curri-
cular poderá eliminar 
o hábito de se fazer ava-
liações em momentos 

pré-determinados, situação que 
qualifica como “um dos elemen-
tos estranguladores” do ensino. 
Manuel Afonso, que admite que 
se trata de um documento que 
“faz muita falta ao país”, explica 
que a avaliação deve ter o carác-

ter “desde” e “até”, o que pressu-
põe que o processo tem início com 
o arranque das aulas e finda ape-
nas com o encerramento do ano 
lectivo, devendo o professor ter 
meios e técnicas para, nas diferen-
tes fases, aplicar o sistema de ava-

A ministra da Educação, Cândida Teixeira, presidiu ao acto realizado no IMEL. 

As previsões do MED estimam que a recolha de contribuições ou opiniões do público 

decorra até finais de Julho.  

Embora se pretenda dar uma dimensão nacional às sessões de auscultação pública, o 

MED deverá apenas publicitar a proposta em mais sete ou oitos províncias.

Carlinhos 
Zassala, 
docente 
universitário
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O Instituto Nacional de Gestão de Bolsas 
de Estudo (Inagbe) anuncia a abertura de 
candidaturas a bolsas de estudo internas 
de graduação e pós-graduação para este 
ano. As inscrições vão decorrer de 24 de 
Maio a 22 de Junho.

Quinta-feira 23 de Maio 2019

Isso é um caso sério, 
que deve envolver 

todos, porque tem que 
ver com o currículo, 

que é uma questão que 
mexe com todos. 

Por não termos este 
documento, o 

professor dava aulas 
e aplicava a prova 

para ver quem 
aprendeu ou deixou 

de aprender.

liação correspondente. “Por não 
termos este documento orienta-
dor, de base, o professor ia, dava 
as suas aulas e aplicava a prova 
para ver quem aprendeu ou dei-
xou de aprender”, revela Manuel 
Afonso, admitindo que, neste sen-
tido, “não estamos em condições 
de desenvolver o sistema integrado 
por conhecimentos, habilidades, 
atitudes, valores e ética”. “Se um 
professor vai à sala de aulas ape-
nas para transmitir conhecimen-
tos, quando é que vai desenvolver 
as outras dimensões humanas?”, 
questiona, lamentando que, sem 
a Lei da Política Curricular, se 
esteja a trabalhar apenas a dimen-
são cognitiva. 

Embora se pretenda dar uma 
dimensão nacional às sessões de 
auscultação pública, o MED deverá 
apenas publicitar a proposta em 
mais sete ou oitos províncias. Nas 
restantes localidades, serão envia-
das cópias do documento para que 
fazedores locais da educação pro-
duzam, por escrito, o parecer a ser 

Manuel Afonso, 
director-geral do Inide 

O reitor da Universidade Agostinho Neto, Pedro Magalhães, à direita, esteve presente na abertura da auscultação pública.

Guilherme 
Silva, 
presidente 
do Sinprof

enviado a Luanda para análise do 
Ministério. 

POR DENTRO 
DO DOCUMENTO 
Com 86 artigos, a proposta de Lei 
da Política Curricular congrega sete 
capítulos, distribuídos em pouco 
mais de 50 páginas, nas quais se 
destaca a passagem em que se fala 
da “necessidade de se ter em conta 
a perspectiva do fundamento polí-
tico-ideológico como forma de 
garantir o cumprimento dos objec-
tivos educacionais do Estado”. O 
documento também define os 
papéis do aluno, professor, gesto-
res escolares e pais/encarregados 
de educação na escola, estabele-
cendo para cada uma destas figu-
ras diferentes direitos e deveres. 

No entanto, mesmo sabendo 
da superlotação que grassa 
pelas escolas, com reali-
dades em que uma 
sala chega a 
ter 70 ou 
80 alu-

nos, a futura Lei da Política Curri-
cular prevê a ergonomia na sala de 
aulas, recomendando que os alu-
nos sejam organizados em peque-
nos grupos, em forma de U, em 
círculos ou em filas frontais. A 
norma não retira, contudo, a pos-
sibilidade de os colégios [como já o 
têm feito] elaborarem os próprios 
cadernos de actividades ou até 
manuais complementares, desde 
que o façam com o conhecimento 
e autorização do MED. 

ACADÉMICOS RETICENTES   
Mesmo sem terem ainda tomado 
contacto com a proposta de lei, 
Guilherme Silva e Carlinhos Zas-
sala, respectivamente, professo-
res do ensino geral e superior, 
não hesitam em elogiar a inicia-
tiva do MED, pela abertura ao 
público e por se tratar de um ins-
trumento que “vai abrir caminho 
para outras medidas importantes, 
como a implementação dos exames 
nacionais”. Carlinhos Zassala, por 
exemplo, entende que “não é novi-
dade para o continente”, visto que, 
para o ensino geral, África tem a 
‘Convenção de Ouagadougou’, que 
define planos gerais que, uma vez 
respeitados, permitem o funcio-
namento pleno da inspecção na 
educação. Este psicólogo escolar 
chama, entretanto, a atenção para 
a necessidade de o MED consul-
tar “indivíduos que contribuam, 
de facto, em vez dos que apenas 
sabem bater palmas”. “A figura do 
pedagogo e psicólogo escolar são 
indispensáveis na análise dos fac-
tores que contribuem para o pro-
cesso de aprendizagem”, finaliza. 

Guilherme Silva, por sua vez, 
foca na necessidade de o Ministério 
não fazer “auscultação da pimpa, 
de chegar, reunir com algumas 
pessoas e conversar…”. Este diri-
gente sindical recomenda que se 

entregue a proposta a pessoas 
ou grupos específicos para estes 

elaborarem contrapropostas. 
“Isso é um caso sério, que 

deve envolver todos, por-
que tem que ver com 

o currículo, que é 
uma questão que 
mexe com todos.” 
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Mulher morre 
vítima 
de gripe A “Daqui a 

cinco anos, 
Angola vai 
estar na 
mesma”

‘Nelito’ Ekuikui

Com uma ideia de negócio

Sucesso 
no Reino 
Unido
Ezequiel Aníbal, de 22 anos, é 
um jovem angolano que ven-
ceu um galardão de ideias na 
Inglaterra. Ajudou com uma 
suíça e um libanês a criar uma 
‘startup’.   Pág. 26

Ser médico
mas... no 
desemprego

Apesar de Angola precisar de mais de 22 mil médicos, os licenciados da 
Faculdade de Medicina da UAN são obrigados a recorrer à docência. Mui-
tos estão há anos no desemprego. Outros ainda alimentam esperanças. 
Alguns contaram as expectativas e as angústias ao NG. Págs. 12 a 13

Faltam oportunidades aos recém-formados

Uma angolana não resistiu à 
doença que poderá ter con-
traído no Brasil. O Ministério 
da Saúde confirmou a morte 
e apela a que se mantenha a 
calma. Em 2009, Angola regis-
tou mais de 30 casos.
Pág. 4 

’Nelito’ Ekuikui foi eleito o secretário regional de Luanda da 
Unita. Vem da organização juvenil e vai rivalizar com Luther 
Rescova. Em entrevista, acusa o MPLA e João 
Lourenço de nada terem mudado e confia 

que lidera uma organização 
que “é a mais popular” da 
província.  Págs. 8 e 9 

Hospitais ‘escondem’ 
familiares de doentes

Atirados para fora das áreas de maior movimento

A Polícia tem ordem para enxotar os familiares 
que acompanham doentes à porta dos hospitais. 
O drama é antigo, mas não tem solução à vista, 
mesmo com as muitas visitas de João Lourenço às 
unidades sanitárias. Um estudo da UAN apontava 
soluções em 2017. De lá para cá, só mudaram os 
locais. Quem faz vigília é obrigado a esconder-se. 
Pág. 2 e 3 
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Pergunta da semana: Pergunta da próxima semana:

O director da Educação de Luanda diz que os professores hoje têm receio 
de se comportar de qualquer maneira sob pena de lhes acontecer o que 
aconteceu aos demais. O que acha?

Abrem amanhã, 24 de Maio, as candidaturas para bolsas de estudo de 
graduação e pós-graduação, promovidas pelo Inagbe. As inscrições são 
online e só terminam a 22 de Junho. Que cursos devem ter prioridade?

Thomas Blaise N'kembo 
Onde há regras, há disciplina. Os professores são humanos e 
académicos, sabem o que querem e o que fazem.

John English 
Os professores são como os nossos segundos pais e nosso 
espelho. Têm muita influência sobre a vida dos estudantes. 
Muitos professores têm medo de se comportar de forma 
anormal pois sabem o que lhes espera.

Marcos Evaristoh 
Os professores precisam de manter a postura quer no 
ambiente escolar, quer fora dele. Têm de pautar e primar 
frequentemente pela ética e deontologia profissionais.

Pascoal Beleblanck 
O comportamento que a sociedade espera dos professores é ex-
emplar e eles não podem fazê-lo por medo, mas por reconhecer 
que agora estão a adoptar a conduta certa.

António Firmino Figeno 
Entendo que chegou o momento de o MED trabalhar com os 
professores que têm os alunos/estudantes como filhos/as. O 
centro do saber é o aluno e não o seu corpo indefeso.

Júlio Queta Triunfante 
É de louvar a iniciativa do MED, mas só os pequenos têm 
receio porque os que têm cargos de chefia continuam com 
estes péssimos hábitos, sobretudo no período pós-laboral.

Simão Da Silva Valente 
Receio do comportamento não deveriam ter, mas sim respei-
tar as suas profissões, porque ser professor é muito mais do 
que transmitir o conhecimento. É preparar o futuro académico 
de um cidadão.

Pacheco Jaime Cololo 
É uma atitude genial, manter as regras, a boa conduta, o 
profissionalismo e a disciplina no seio escolar. Na verdade, um 
professor que pratica actos sexuais com suas alunas comete 
um incesto.

Luis Lewis Congo 
Entendo que agora as medidas coercivas farão com que os 
professores exerçam a profissão com maior eficácia. 

Paulo Satuco Horácio Soler 
É a pura verdade. O nosso país ensinou-nos a viver as próprias 
realidades, mas é necessário inverter o quadro. Queremos 
uma Angola justa e digna. Para tal, precisamos dos melhores 
professores. 

Alexandre Vilombo 
A medida é boa! É necessário punir os maus professores – 
que nem deviam ser assim chamados – para que sirvam de 
exemplo aos demais. Mais do que esta medida, é necessário 
que as alunas sejam aconselhadas.

Daniel Martinho Chimbianbiulo 
Os órgãos de justiça têm cumprido o seu papel e os profes-
sores devem cumprir com os seus deveres. Assim, sairemos 
todos a ganhar: alunos e professores. 

Adelino Cabange 
Nem todos. Diz um adágio popular que quem não deve não 
teme. Mas os que praticam actos indecorosos a sujar a boa 
postura do professor de facto devem sentir a mão pesada da 
justiça.

José Kalusendu 
É uma atitude que envolve mudança de comportamento por 
parte dos professores, uma vez que o professor é tido como 
pai. Têm de demonstrar o que de bom aprenderam, não os 
vícios das ruas.
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Há dívidas de que as pessoas não se esquecem, mas parece que o Man 
Bebas, o taxista da linha do São Paulo – Mutamba, preferiu ignorar isso. 
Porém, a Tia Marta não ignorou. “Tia Marta é a senhora que bati no 
carro dela no mês antepassado”, comentou o taxista com o seu cobrador. 

O cobrador parecia surpreso, porque, num certo dia, Man Bebas saiu 
e disse-lhe que iria à casa da Tia Marta para tratarem da batida no carro. 
“Só que, quando cheguei lá, lhe encontrei não estava”, defendeu-se. Passa-
dos quase dois meses, Tia Marta, ao contrário de Man Bebas, procurou-o 
e encontrou-o. Neste dia, segundo o próprio taxista, a senhora só conse-
guiu apanhá-lo porque, ao dar mais uma ‘mbaia’*, bate no carro da polícia.

Como estava no fim da minha viagem, não pude aperceber-me de 
como as coisas terminaram, mas acho que Man Bebas tem de mudar de 
postura. Tem de tentar ser um pouco mais cuidadoso, para o seu próprio 
bem. De outro modo, terá muitos problemas. Sabem porquê?

As frases proferidas por ele não estão correctas, até porque o melhor 
verbo,neste caso, seria ‘embater’, que significa ‘colidir’. Em “a senhora 
que bati no carro dela…” há uma relação de posse entre a senhora e o 
carro. Para estes casos, podemos recorrer ao uso dos pronomes relativos 
‘cujo/a/os/as’ e evitamos, então, a repetição de palavras. 

Como o verbo ‘embater’ é regido da preposição ‘em’, (por isso, é con-
siderado verbo transitivo indirecto), é preciso incluí-la (a preposição) na 
frase em análise. E o enunciado de Man Bebas ficaria melhor: “A senhora 
em cujo carro embati”. ‘Cujo’, nesta frase, relaciona a pessoa (a senhora) 
ao objecto que ela possui (o carro).

A outra frase menos boa é “só que, quando cheguei lá, lhe encontrei 
não estava”. Por um lado, não é possível encontrar-se uma pessoa que não 
esteja no sítio em que a procuramos. Por outro, a norma da língua por-
tuguesa seguida por Angola prevê o uso de ‘lhe’ para substituir o nome 
que, na oração, desempenha a função de objecto indirecto. Na frase “…
lhe encontrei não estava”, o verbo encontrar pede o objecto directo (o, 
a, os, as). Como a Tia Marta é mulher, as opções seriam:1) “…quando lá 
cheguei, não a encontrei”; 2) “…quando lá cheguei, ela não estava”; ou 
ainda “…quando lá cheguei, ela (já) tinha saído”.

*Mbaia: gíria dos taxistas em Angola, para se referir a manobras, 
quase sempre perigosas, para escapar dos engarrafamentos.

Esta é a senhora que 
bati no carro dela

Abre a menteCuriosidades Professor Ferrão

Reposta: C

Reposta: B

Reposta: C

Reposta: A

Reposta: B

Qual é a nacionalidade de Mozart, 
um influente compositor do período 
clássico? 
a) Húngaro
b) Alemão
c) Austríaco

Quem foi o criador da personagem de 
‘Homem-Aranha’? 
a) Peter Parker
b) Stan Lee
c) Tim Burton

Entre Junho e Julho deste ano, 
decorre a 31.ª edição do Campe-
onato Africano das Nações (CAN), no 
Egipto. Quem venceu a 1.ª edição? 
a) Sudão 
b) Etiópia 
c) Egipto 

Desenvolver várias culturas no 
mesmo espaço agrícola também é 
chamado de… 
a) Policultura
b) Permacultura
c) Aquapónica

Em que país se encontra a Torre de 
Pisa, que começou a inclinar-se 
após o início da construção, em 1173, 
devido a uma fundação mal con-
struída e a um solo de fundação mal 
consolidado?
a) França
b) Itália 
c) Bélgica 
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Cientistas da Google e da universidade norte-americana Nor-
thwestern desenvolveram um sistema de inteligência artificial que 
promete detectar melhor o cancro de pulmão do que os radiolo-
gistas, conclui um estudo publicado esta semana.
A nova técnica, que poderá facilitar o diagnóstico precoce de 
um tipo de tumor que por ano mata mais de um milhão de pes-
soas em todo o mundo, foi descrita na mais recente edição da 
revista ‘Nature Medicine’ e demonstra a “precisão” do novo sis-
tema de aprendizagem profunda para detectar este tipo de can-
cro, segundo os autores. Contudo, os cientistas advertem que os 
resultados do estudo devem ser validados clinicamente em gran-
des populações de doentes.
Com base nesses parâmetros, os investigadores desenvolveram 
um algoritmo capaz de detectar nódulos pulmonares malignos, 
por vezes minúsculos, a partir de uma Tomografia Axial Com-
putorizada (TAC) ao tórax, com uma precisão de detecção igual 
ou superior à dos radiologistas.

Lusa 

O padrão internacional do quilograma e outras grandezas mudou 
esta semana, passando a usar-se uma fórmula da física teórica em 
vez dos cilindros metálicos usados em vários países, cujo peso 
efectivo mudou ao longo de décadas.
Em Novembro passado, representantes de 60 países no Comité 
Internacional de Pesos e Medidas aprovaram que se passe a usar a 
Constante de Planck, uma fórmula do físico alemão Max Planck 
que permitirá, de forma universal, determinar quanto deve pesar 
um quilograma.
Desde 1889, o padrão do familiar quilo foi o Protótipo Interna-
cional do Quilograma, um cilindro feito de uma liga metálica de 
platina e irídio que é guardado na cave da sede do Comité Inter-
nacional de Pesos e Medidas, em Saint-Cloud, perto de Paris, e 
foi adoptado como o padrão pelo qual se medem todos os quilos. 

 Lusa  

Inteligência Artificial

Sistema vai diagnosticar 
cancro do pulmão

Física

Quilograma tem 
novo peso



epois de suces-
sivos adiamen-
tos, finalmente 
o projecto ‘Gira-
boxe’ já tem per-

nas para andar. O arranque 
desta competição e dos comba-
tes está marcado já para o dia 
reservado ao continente afri-
cano, este sábado, nos famo-
sos ‘Quatro Campos’ de Viana, 
no Luanda-Sul. Para este ‘Gira-
boxe’, estão reservados seis 
combates, sendo dois profis-
sionais, igual número de ama-
dores e de demonstração. Este 
último destina-se a competi-
dores com idades compreen-
didas entre os 12 e os 13 anos, 
ligados ao Interclube.

Para os combates profis-
sionais, a organização agen-
dou lutas que prometem muita 
adrenalina e acção entre os 
melhores pugilistas da actua-
lidade: Faria Bongo (Electro 
do Lobito), Pimenta (Team 
Elite) Kiala Júnior (Interclube) 
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Desporto
‘Giraboxe, finalmente, pronto a arrancar
Primeiros combates agendados para sábado

A competição de boxe que se pretende estender 
a todo o país arranca, depois de sucessivos 
atrasos, este sábado, em Viana. Estão previstos 
seis combates, com profissionais e amadores. O 
presidente da Federação Angolana de Boxe, Carlos 
Luís, louva a iniciativa e promete todo o apoio 
institucional. O objectivo é levar a modalidade a 
todos os bairros de Luanda e do país.

l Raimundo Ngunza

D
O boxe angolano sempre produziu bons atletas. O exemplo é Tony 
Kicanga, que ostentou, por várias vezes, o título mundial do Con-
selho Universal de Boxe (UBC) e da Associação Mundial Trans-
continental (TWBA), bem como o compatriota Manuel Gomes. 
Além destes, destacam-se Simão Muanda, actual presidente da 
Associação de Boxe Profissional e Peter Fló, De Vasco e Tumba 
Silva (91 kg), Carlos Massia (+de 91 quilos) e Menayame Mbimbi 
(81 quilos), estes últimos considerados como melhores pugilistas 
angolanos, mas que desertarem da selecção em Agosto de 2017, 
que devia competir no mundial da modalidade, em Hamburgo, 
Alemanha.

Berço de bons pugilistas

e um atleta vindo de Mbanza-
-Congo, Zaire. O atleta do Elec-
tro do Lobito e o representante 
de Cabinda ficam hospedados 
no Centro de estágio do Inter-
clube, em Luanda.

O promotor do boxe profis-
sional e do ‘Giraboxe’, Olavo 
Gamboa, que esteve afastado 
do boxe há 11 anos, alegando 
“questões políticas”, considera 
que o objectivo da criação do 
projecto é “promover a moda-
lidade nas cadeias, em todos os 
cantos de Luanda e do país”. 

O ‘Giraboxe’ pretende ter 
combates uma vez por mês, pas-
sando por municípios, bairros e 
comunas de Luanda e de outras 
localidades de Angola. “Estou 
comprometido, porque sou do 
boxe”, garante Olavo Gamboa.

A competição não se vai 
limitar apenas aos masculi-
nos. A organização igualmente 
agendou um combate feminino 
entre pugilistas do Interclube, 
Liliana André e Suzana Este-
vão. Todos os combates serão 
disputados nas categorias dos 
60, 64, 75, 81, 91 e mais de 91 
quilos.

 APOIOS E SEGURANÇA
Para o arranque da competi-
ção, a empresa promotora conta 
com o apoio da administração 
municipal de Viana, do direc-
tor da Juventude e Desportos 
de Viana, da associação dos 
moradores de Viana, da Polí-
cia Nacional e dos serviços de 
emergência médica e dos bom-
beiros. Olavo Gamboa acredita 
que, com a realização des-
tes combates, o local vai ficar 
abarrotado com muito público 
e com amantes da modalidade, 
por isso, aproveita a oportuni-
dade e pede que quem for assis-
tir se faça acompanhar com uma 
garrafa de água mineral para 
ajudar as populações do Sul de 
Angola que vivem problemas de 

António Cosano, 
técnico do Petro de 
Luanda
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‘Giraboxe, finalmente, pronto a arrancar

Depois de 16 anos, o Clube Náutico da Ilha de 
Luanda destacou-se no Campeonato Nacional 
de Natação infantil e júnior, batendo quatro 
recordes nos 4x100 e 200metros estafeta, provas 
disputadas na piscina do Alvalade, em Luanda

Com a participação de quatro 
equipas, a ‘fine four’ arranca 
esta sexta-feira, com o 1º de 
Agosto (único representante 
angolano) a defrontar o Smouha 
Sporting Club do Egipto. No 
outro jogo, vão estar as forma-
ções da Associação Sportive 
Salé, do Marrocos, e JS Kai-
rouan, da Tunísia. Os vence-
dores jogam para o título a 26, 
enquanto os vencidos disputam, 
um dia antes, o terceiro lugar.

A selecção de futebol em sub-17 
ascendeu ao 2º lugar do Cam-
peonato Africano realizado no 
mês passado, em Dar es Salaam, 
Tanzânia, devido à desqualifica-
ção da Guiné-Conacri pela Con-
federação Africana de Futebol, 
por má inscrição de dois atle-
tas. Os atletas Aboubacar Conte 
e Ahmed Keita apresentaram 
datas de nascimento falsas e 
ficam suspensos por dois anos 
de toda actividade desportiva, 
por falsificação de documen-
tos, enquanto a Guiné-Conacri 
foi multada em 100 mil dóla-
res e obrigada a devolver nas 
medalhas de prata no prazo de 

Co-organizada pela Federa-
ção Angolana de Basquetebol 
(FAB) e FIBA África, a África 
Basketball League é a versão 
reformulada da Taça dos Clu-
bes Campeões, vencida pelo 1º 
de Agosto em oito ocasiões. A 
Associação Sportive Salé venceu 
a edição passada. O evento conta 
om a presença de 30 membros da 
Liga Norte-Americana de Bas-
quetebol (NBA) para África e 
da FIBA Mundo.

21 dias. Fica ainda impossibili-
tada de participar no Campeo-
nato do Mundo em Outubro, no 
Brasil, e nas próximas duas edi-
ções do CAN.

A prova da Tanzânia foi 
ganha pelos Camarões, que ven-
ceu na final a Guiné-Conacri, por 
5-4, aos penáltis, após igualdade 
a zero bolas, no tempo regula-
mentar, ao passo que o combi-
nado nacional derrotou a Nigéria, 
por 2-1, nas classificativas do ter-
ceiro e quarto lugares. O evento 
qualificou as quatro primeiras 
selecções para o Campeonato 
do Mundo, a decorrer em Outu-
bro, no Brasil.

Basquetebol

Afroliga arranca amanhã

Castigo à Guiné-Conacri

Angola no segundo lugar

O objectivo da criação 
do projecto é 
promover a 

modalidade nas 
cadeias, em todos os 

cantos de Luanda
 e do país.

seca. Ainda sobre os apoios, a 
Federação Angolana de Boxe, 
através do presidente Carlos 
Luís, em declarações ao NG, 
assegura todo o apoio técnico, 
como árbitros e outros meios.  

OUTRAS PARAGENS
Depois de Viana, a Olavo Gam-
boa Boxing Promotion promete 
organizar lutas no Kilamba, no 
próximo mês, durante as festivi-
dades da centralidade, seguindo 
depois para o Waku-Kungo, 
no Kwanza-Sul, e Maquela do 
Zombo, no Uíge. O promotor 
entende ser prematuro reve-
lar o orçamento da primeira 
fase do ‘Giraboxe’ por não ser 
real, mas assegura que “não 
estão envolvidos milhões de 
kwanzas ou dólares”. E tam-
bém considera ser “impossí-
vel”, este ano, chegar a todo o 
país, devido às dificuldades em 
conseguir patrocínios.

Olavo Gamboa acredita ser 
um projecto de longo prazo e 
pode ser um trampolim para 
a descoberta de novos pugilis-
tas pelo país. Com o esforço da 
promotora, do empresariado 
e do Estado, está convicto de 
que pode ter bons pugilistas 
e lutar nos melhores ringues 
do mundo.

Olavo Gamboa, promotor 
de boxe profissional
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ntre Sons e Pala-
vras’ faz parte do 
leque de inicia-
tivas do 'Art sem 
letras', um evento 

que mistura três diferentes 
artistas num único palco. A 
fusão do jazz, blues, ‘stand up 
comedy’ e poesia traz o melhor 
do 'spoken word' com o poeta 
Willi Ribeiro, na música com 
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Cultura

O projecto ‘Art Sem 
Letras’ traz mais uma 
vez na sua produção 
‘Entre Sons e Palavras’, 
a combinação de vozes, 
sem notas combinadas 
e com gargalhadas à 
mistura, num único palco. 
O espectáculo, que tem as 
cabeças de cartaz o poeta 
Willi Ribeiro, o músico 
Dr. Beleza e o humorista 
Orlando Capata, tem 
estreia a 6 de Junho na 
Laasp. 

E

l Amélia Santos

Amosi Just a Label, durante 
um concerto acústico, organi-
zado pela Art sem Letras.

A companhia de teatro Hori-
zonte Njinga Mbande exibe a 
peça teatral N źoji (O sonho) 
em alusão ao Dia de África, 
que se assinala a 25 deste mês, 
no auditório da escola Njinga 
Mbande, em Luanda.

N’zoji retrata a vida de 
uma mulher sofredora, sacri-
ficada para manter a coesão 
da família. E de um homem 
respeitado por ser endinhei-
rado, dando apoio a quem 
quer que fosse. No entanto, a 
família encontrava-se mergu-
lhada numa miséria total. A 
peça, que passa em duas ses-
sões, às 19h45 e às 21h30, está 
reservada também para 26 de 
Maio, nos mesmos horários. 

Sob encenação e produ-
ção Adelino Caracol, teve 
colaboração de produção de 
Aldemiro Benjamim, Hél-
der Félix, Bruno Matabicho 
e Mauro Simão.

Teatro 

Njinga 
Mbande 
exibe 
N´zoji

Dr. Beleza e no humor com 
Orlando Capata. O evento tem 
lugar na Lassp – ex-Liga Afri-
cana, em Luanda, a 6 de Junho, 
pelas 19 horas, e conta com a 
participação especial de Bel 
Neto, Pinto Fiel e Tukayana, 
com bilhetes a 1.500 kwanzas.

‘Art Sem Letras’ é um pro-
jecto artístico cultural e com 
visão empreendedora que existe 
há dois anos. Surgiu, dizem os 
seus mentores, da necessidade 
de se criar mais espaço para 
jovens apresentarem trabalhos 
ao mesmo tempo que incen-
tiva o empreendedorismo na 

cultura. Em 2017, nasceu no 
Isced de Luanda com o pro-
jecto ‘Minha escola meu palco’, 
em que juntou aspectos acadé-
micos e artísticos, já com pre-
tensão de ascender a outras 
plataformas. 

Fundado por Kiaco Zambo, 
teve a colaboração de mais de 
15 jovens estudantes do Isced. 
No entanto, com a reestrutu-
ração do projecto, mais tarde, 
houve necessidade de se inte-
grarem novos membros fora do 
circuito académico, dispostos a 
dar um contributo à arte. Hoje, 
são apenas sete, mas ainda con-

Entre Sons e Palavras 
apresenta-se em Luanda 

Fusão entre Jazz Blues, 'stand up comedy' e poesia no mesmo palco 
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Kiaco Zambo, fundador do 
projecto Art sem Letras

Vendemos 
espectáculos para 

restaurantes e bares e 
a assessoria 

empresarial. O nosso 
grande objectivo é 
trazer artistas de 

referência com baixo 
custo.

l i t e r a t u r a 
i n f a n t i l 
angolana no 
período pós-
-independên-

cia: Estudo sobre a escritora 
Cremilda de Lima’ é a mais 
recente obra da escritora ango-
lana Kanguimbo Ananaz, dis-
ponível desde terça-feira. 

O livro, de acordo com a 
escritora, é resultado da sua 
dissertação de mestrado, que, 
enquanto mãe, mulher e edu-
cadora ligada às artes, pretende 
contribuir para a promoção da 
literatura infanto-juvenil e aju-
dar a valorizar os escritores 
deste género. 

Os vários capítulos apresen-
tam conteúdos que valorizam os 
hábitos e costumes transmitidos 
há anos por gerações e, de acordo 
com a escritora, é também uma 
forma de mostrar a preocupa-
ção com a “falta de valorização 
das bibliotecas vivas”, fontes de 
conhecimento que devem ser 
melhor aproveitadas na socie-

p r i m e i r a 
edição do 
F e s t i v a l 
Internacio-
nal do Kongo 

(FestiKongo 2019), que se 
realiza de 5 a 8 de Julho, em 
Mbanza Kongo, Zaire, foi 
analisada pelo Ministério da 
Cultura de Angola e a repre-
sentação diplomática da Repú-
blica Democrática do Congo 
(RDC), num evento que vai 
juntar a cultura angolana, 

dade. Como sugestão para se 
inverter a situação, aponta a 
produção de livros com teor 
pedagógico, mais focados na 
educação das crianças. “Seria 
bom se existissem desenhos 
animados com figuras históri-
cas nacionais, de forma a ajudar 
os jovens a conhecerem melhor 
os seus feitos.”

Natural do Namibe, Kan-
guimbo Ananaz é autora dos 
livros ‘Seios do Deserto’, ‘O 
Avô Sabalo’, ‘Soba Kangueia e 
a Palavra’, ‘As Férias de Yahula’, 
‘Pétalas Rasgadas’ e ‘O regresso 
de Kambongue’.

gabonesa, congolesa demo-
crática e de Brazzaville.

Para as festividades, estão 
previstas uma feira do livro, 
do artesanato, gastronomia, 
ateliês culturais, exposições, 
espectáculos, palestras e des-
files de moda.

O Ministério da Cultura 
pretende que o Centro Histó-
rico de Mbanza Kongo, antiga 
capital do Reino do Kongo, se 
transforme num centro turís-
tico cultural. 

Literatura

Kanguimbo Ananaz 
com novo livro

FestiKongo 2019 de 5 a 8 de Julho

Angola e RDC avaliam situação

A

A

Angola, selando uma parceria 
com a Zap Cinema, para ceder 
uma das salas para a realização 

de duas batalhas de spoken 
word ‘Slam Tunda-

wala e ainda outra 
parceria com o 
Horizonte Njinga 
Mbande.

Já este ano, 
com a MZ Tea-
tro, produziu o 
espectáculo de 
um grupo de 
teatro vindo 
d o  U í g e 
com Frede-
rico Costa e 

um espectá-
culo acústico com 

Amosi Just a Label (Jack 
Kanga). O escritório está 

situado no distrito do 
Campus Universitá-
rio, Talatona, projecto 
Nandó, podem ainda 
ser contactados pelas 
redes sociais pela ‘art 
sem letra’.

tam com a participação indi-
recta de outros colaboradores 
e parceiros.

O projecto foi inspirado 
noutros já existentes, como 
o Lev’arte, Literagris e Berço 
Literário, embora estes tenham 
como objectivo fins não lucra-
tivos.

Kiaco Zambo afirma que, 
quando começaram, não tinham 
visão sobre o mercado artís-
tico, tendo em vista os seus 
objectivos, que passavam pelo 
empreendedorismo. "Tivemos 
de fazer outros estudos e mais 
investigação do mercado, por-
que o nosso mercado é bom, 
temos muitos jovens com von-
tade e talento para as artes”, 
garante.

O líder do grupo reconhece 
a competitividade do mercado 
artístico e, por isso mesmo, 
alerta que, mais do que pro-
duzir eventos culturais, tam-
bém estão focados em fazer 
assessoria em comunicação e 
marketing e administrativa e 
em várias vertentes artísticas 
culturais. “Vendemos espectá-
culos para restaurantes e bares 
e a assessoria empresarial. O 
nosso grande objectivo é tra-
zer artistas de referência 
com baixo custo”.

PROJECTOS JÁ 
ORGANIZADOS 
Em 2017, o grupo rea-
lizou uma campanha 
filantrópica e outros 
de carácter remunera-
tório em que, mais do 
que apresentar vozes 
já conhecidas, se pri-
mou por apresentar 
novos talentos.

Em 2018, deu iní-
cio à produção e reci-
tal de 'spoken word', 
com a realização da pri-
meira edição de um festival 
filantrópico ‘África arte’ em 
que teve um conjunto de artis-
tas que abrilhantou o evento. 
Em Agosto desse ano, orga-
nizou palestras para mas-
sificar o 'spoken word', em 

A cantora franco-camaronesa Valérie Ekoume actua 
a 26 de Maio, na Casa das Artes, em Luanda, a 
partir das 19 horas. O concerto é uma iniciativa 
da Alliance Française de Luanda. Ingressos estão 
disponíveis no local do evento a 3.000 kwanzas.

l Willi Ribeiro é um poeta 
'slammer' e MC um artesão de 
palavras que tem a arte como 
um conector de mundos.
l Dr. Beleza traz aos pal-
cos composições e apresen-
tações excêntricas nos estilos 
jazz e blues. 
l Orlando Capata é humo-
rista, actor, director de cena, 
pianista e contador de histórias.

Spoken word
“O 'spoken word' é uma forma 
de fazer poesia, em que a orali-
dade, a performance e as men-
sagens são tidas em evidência. 
Fora de Angola, a arte tem mais 
expressividade.

Sobre os artistas
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LUANDA 
l ATÉ 5 DE JUNHO 
Exposição de Ricardo Ka-
puka ‘Presente Futuro’, no 
Espaço Luanda Arte. 

l 24 DE MAIO
Feira de Emprego e Oportu-
nidades de Formação e Es-
tágio, no Centro de Conven-
ções de Talatona (CCTA), a 
partir das 9 horas. 

l 24 DE MAIO 
Em alusão ao dia de África, 
a Overdose O welwianO 
realiza um recital de poesias 
intitulado ‘No Lwando’, 
na sala de conferências da 
Mediateca de Luanda, pelas 
19 horas.

l 25 E 26 DE MAIO
Angola Kids Festival, no 
complexo Girafa. A 25, com 
uma sessão às 10 horas e, no 

domingo, com duas sessões, 
sendo que a 1.ª começa às 9 
e a 2.ª às 14h30. Bilhetes en-
tre 4.000 e 12.500 kwanzas. 

l 25 DE MAIO 
Duetos N’Avenida com 
Gilmário Vemba e Calado 
Show, na Casa 70, a partir 
das 21 horas. Ingressos entre 
12.000 e 30 mil kwanzas. 
Com direito a jantar e bar 
aberto (plateia, com direito 
a snacks e bebidas).

l 25 DE MAIO
O Elinga Teatro apresenta a 
peça infantil ‘Galo, Galinha, 
Galão’, no Elinga Teatro, a 
partir das 17 horas. Bilhetes 
a 2.000 kwanzas. 

l 25 DE MAIO
O músico Hélder Mendes 
e a sua banda apresentam 
o concerto ‘Tipo Teatro’, 

Isabel Ferreira expõe em Portugal 
Artes plásticas 

artista plás-
tica angolana 
Isabel Ferreira 
inaugurou, a 
18 deste mês, a 

exposição ‘Restos, Retalhos, 
Atalhos Poéticos’, no Palá-
cio Foz, em Lisboa, Portugal. 

A mostra inclui uma expo-
sição de poemas, pensamen-

A

no Elinga Teatro, às 19h30. 
Ingressos a 1.500 kwanzas 
com direito a uma bebida. 

l 29 DE MAIO
A Associação dos Jovens 
Empreendedores organiza a 
‘Feira do Empreendedor’, no 
campo multiusos Divina, a 
partir das 8 horas.

30 DE MAIO
Concerto lírico com os 4 
Lyrikhus, na Laasp-ex Liga 
Africana, às 20 horas. In-
gressos a 2.500 kwanzas. 

DE 30 DE MAIO
l A 5 DE JUNHO
2.ª Edição do Festival de 
Cinema Francês, no Cin-
emax de Talatona, numa 
iniciativa da embaixada 
francesa e da Alliance Fran-
çaise de Luanda. Ingressos a 
800 kwanzas. 

Associação Cul-
tural e Recreativa 
Chá de Caxinde 
promove hoje, 
quinta-feira (23), 

um ‘Encontro de Carnaval’, no 
Espaço Verde Caxinde, às 15 horas. 
O evento visa divulgar as conclu-
sões recolhidas durante um ciclo 
de conferências sobre o Carnaval 
de 2018, por iniciativa da Chá de 
Caxinde em parceria com a Funda-
ção Dr. António Agostinho Neto.
Além da divulgação das conclu-
sões, está prevista a apresenta-
ção de um estudo de caso, sobre 

A

Chá de Caxinde 
promove ‘Encontro 
de Carnaval’

Previsto para hoje 

Agenda

o grupo carnavalesco União Ope-
rária Kabocomeu.

Os objectivos do estudo pas-
sam por estimular a pesquisa bem 
como proporcionar um debate sem 
preconceitos sobre o carnaval em 
Angola, para que se compreenda 
a necessidade de adequação dos 
valores culturais à contemporanei-
dade, sem a sua descaracterização.

O encontra vai contar com 
as presenças de grupos carnava-
lescos, Associação Provincial do 
Carnaval de Luanda, investigado-
res, promotores, agentes e empre-
sas culturais.

zou vários materiais, como 
a samacaca, um dos tecidos 
de referência nacional, sera-
pilheira e papel cortiça.

Durante os 15 dias, vários 
artistas africanos vão apre-
sentar-se na mostra, com os 
produtos artísticos e perfor-
mances. Entre os convida-
dos, constam Braima Galissa, 
Bela Lemos, Chalo Correia, 
Dilia Fraguito, Filipa Cam-
pos, Erica Jamece, Dino 
George, EdyShine, Kissamá, 
Paulo Pacas e Sónia Gomes.

Nascida em Luanda a 24 
de Maio de 1958, Isabel Fer-
reira é formada em Direito. 
Além de artista plástica, é 
escritora e tem oito livros 
publicados, entre os quais 
‘Laços de amor’, ‘Caminhos 
ledos’, ‘Nirvana’ e ‘Outros 
contos que eu te conto’. 

tos, adágios, ‘ jinongonongos e 
missoso’ emoldurados em tecido 
africano da autoria de vários 
autores africanos. 

A exposição, que fica patente 
até 3 de Junho, visa “descons-
truir alguns textos poéticos, 
dando-lhes um “novo retrato” e 
colocando-os em quadros”. Para 
o efeito, Isabel Ferreira reutili-
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Lumenni Bombo 
embaixadora

A modelo angolana 
Lumenni Bombo foi 
conv id ad a pa ra  ser 
embaixadora em Angola 
do DHCC, um evento soli-
dário que acontece todos os 
anos em Bruxelas, na Bélgica. 
Este ano, o certame acontece 
a 1 de Junho e vai homena-
gear as crianças autistas de 
Angola, residentes no centro 
Assama, na Baia de Luanda, 
pelas 15 horas. 

À espera do 
primeiro filho 

Guyzelh Ramos, ex-namorado da cantora angolana 
Neide Sofia, e a sua parceira Kátia estão à espera 
do primeiro filho. O produtor moçambicano deu a 
novidade durante o programa ZapNews de Daniel 
Nascimento e Henesse Cacoma, anunciando que 
o casamento está para breve. A notícia está a gerar 
vários comentários nas redes sociais. 

Preto Show rendeu-se à história da modelo ango-
lana Maria Borges, um dos mais destacados nomes 

da moda mundial. Numa das publicações, o 
músico elogiou a modelo, considerando-a 

uma “vencedora”. “Tirei um minuto para ver 
as tuas batalhas e conquistas e dizer que gosto 

de pessoas vencedoras como tu. Se eu escre-
vesse tudo o que estou a pensar, não terminaria 

hoje. Acabas de ganhar um super fã...”.

Preto Show elogia 
Maria Borges

Gente

O craque de futebol do 1.º de Agosto Ary Papel procedeu, no 
passado fim-de-semana, ao pedido de noivado à sua namorada 
Saleme Ferreira, com quem está há pouco mais de oito anos. 

Ary Papel noivo 

Ex de Ronaldo exige 
mais dinheiro  

A ex-mulher de Ronaldo Fenómeno, 
Michele Umezu, está a obrigar o antigo 

craque do futebol mundial a pagar 
o equivalente a 44 mil euros pela 

pensão alimentar do filho Ale-
xander, de 14 anos. Desde 2010 

que reconheceu a paterni-
dade do menino, Ronaldo 
paga o equivalente a sete 
mil euros, mas, segundo 
Michele, os gastos aumen-
taram, por isso exige tal 
valor depositado directa-

mente na conta dela. 

Quinta-feira 23 de Maio 2019



Quinta-feira 23 de Maio 2019

24

ão é a primeira 
vez que desta-
camos a visí-
vel  intenção 
do Governo de 
impulsionar o 

investimento no Turismo. Nos 
últimos tempos, foram tomadas 
algumas medidas de peso que, 
ao procurarem resultados mais 
abrangentes em matéria do inves-
timento privado, devem impactar 
positivamente no turismo. A mais 
relevante foi o ajustamento da lei 
do investimento privado que se 
tornou mais apetecível ao capital 
estrangeiro. A outra foi a flexibi-
lização dos processos de emissão 
de vistos. Essas medidas combi-
nadas devem proporcionar resul-
tados a médio prazo, sobretudo se 
se concretizarem as perspectivas 
que apontam para uma evolução 
mais favorável do quadro macroe-
conómico a partir dos próximos 
dois a três anos.

A realização do Fórum Mun-
dial do Turismo em Luanda é uma 
decisão ainda mais concreta que 
se junta a esse rol de intenções de 
dinamização do sector. Os núme-
ros das promessas de investi-
mento falam por si. Mil milhões 
de dólares em cinco anos resul-
tam num investimento médio de 
200 milhões de dólares por ano, 

e da qualificação dos serviços, 
por via da formação. 

A qualidade da segurança é 
indiscutivelmente uma condicio-
nante crítica e, nesta matéria, o país 
tem muito pouco de que se orgu-
lhar. Em relatórios internacionais 
Angola e, muito particularmente, 
a sua Luanda são repetidas vezes 
catalogadas como zonas insegu-

o que, a concretizar-se, é verda-
deiramente significativo para um 
país como Angola.

Mas, como é sabido, a trans-
versalidade da indústria do 
turismo exige uma actuação 
também transversal na remo-
ção dos obstáculos. E aqui não 
se trata apenas da velha questão 
da melhoria das vias de acesso 

ras, em matéria de delinquência 
e violência urbana. Nos últimos 
anos, aliás, tornou-se recorrente 
as representações diplomáticas 
relevantes (como a norte-ame-
ricana, a inglesa, a francesa e até 
mesmo a portuguesa) emitirem 
alertas para os respectivos cida-
dãos para os cuidados a ter-se em 
Luanda. E as notícias insistentes 
de raptos e assassinatos de cida-
dãos estrangeiros, com realce para 
portugueses e chineses, só confir-
mam os receios, especialmente de 
quem nos ouve de fora. Portanto, 
contra factos, não há argumentos. 
O investimento na segurança tem 
de acompanhar necessariamente 
esse vendaval de intenções virado 
para o turismo. Ângela Bragança 
tem, por isso, muito a concertar 
com os seus pares. E, estando 
colocada entre os mais próxi-
mos e preferidos do casal Lou-
renço, não é esperado que tenha 
a tarefa dificultada.

Turismo e segurança 

N

Evaristo Mulaza 
Director-Geral

Parece que muitos jovens têm 
alergia a livros.  O que é muito 
mau. Dificilmente vejo jovens 
lerem livros com mais de mil 
páginas. Fogem deles como o 
‘diabo da cruz’. Os livros são 
necessários para termos conhe-
cimento. A falta de leitura, em 
muitos casos, justifica a exis-
tência de quadros que falam e 
escrevem mal. O dinheiro com 
que se compram os telemóveis, 
por exemplo, pode servir para 
apostar no autodidactismo, 
adquirindo os grandes clássi-
cos da literatura universal. Ape-
sar de poucos, o Governo tem 
criado programas de incentivo à 
leitura. Devemos aproveitá-los. 

Marta Rafaela Domingos, 
Huambo

Editorial

Opinião Carta ao Director

Emídio Fernando 
Editor Executivo

hora que escrevo este artigo, 
a administração da Ende 
ainda não tinha sido demi-
tida. Ainda. Mas corre 
sérios riscos de o ser. É só 
a que falta na lista de var-

ridelas de João Lourenço e o Presidente deve 
estar com ‘sede’ de o fazer depois de, em 
Malanje, ter assistido, ‘in loco’, à falta de ener-
gia durante a sua visita. Por cada exoneração, 
há sempre coincidências estranhas. 

A administração da Epal caiu precisa-
mente dias depois de os condomínios mais 
abastados da capital assistirem à circulação 
de camiões-cisterna. Um movimento inusi-
tado a indicar falta de água corrente. Antes 
disso, durante meses, chovia queixas de mora-
dores dos bairros mais pobres e das centrali-
dades de que a água chegava escura, com cor 
castanha e com cheiros desagradáveis. Mas a 
administração da Epal resistiu. São problemas 
distantes, deverá ter pensado a governação. 

Falta energia em Malanje, a provín-
cia que ‘só’ exibe as fabulosas Quedas de 
Kalandula e o fantástico Pungo Andongo, 
a única maravilha angolana que pode ser 
vista do espaço. Falta água (ou aparece 
castanha) na capital que concentra ele-
vado número de hotéis e que acolhe, por 
estes dias, o Fórum Mundial de Turismo. 

Imagine-se portanto o belo cartão-
-de-visita que João Lourenço, na sua luta 
por captar investimentos estrangeiros, vai 
mostrar a investidores de grande vulto, 
habituados a montar hotéis e ‘resorts’ em 
sítios paradisíacos, mas onde não falta 
nem energia e nem a água jorra castanha 
nas piscinas, ‘spas’ e jacúzis. 

O esforço do Governo, de apostar forte 
no turismo, é louvável e merece aplausos. 
Mas tímidos. Não se pode querer seduzir 
grandes empresários, mostrando apenas 
belezas naturais. E essas, belíssimas que 
são, dispensam apresentações. 

Alguns dos participantes no Fórum terão 
oportunidade de dar umas voltas pela pro-
víncia de Luanda e têm uma visita prevista 
a Malanje. Vão ver as estradas esburacadas, 
em mau estado, gente a deambular à beira 
do asfalto, condutores a arriscar a vida em 
vias estreitas, ‘resorts’ abandonados, pré-
dios a cair e praias sujas. Com um pouco de 
sorte, escapam a ter qualquer acidente que 
os desvie de ir parar a um hospital (se hou-
ver uma ambulância disponível). 

Para que haja investimento no turismo, 
não bastam boas intenções e facilitação de vis-
tos. São precisas infra-
-estruturas. E essas, 
por cá, são sonhos 
em noites de verão. 

À
Sonhos de verão APOSTEMOS NOS LIVROS
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promoção do 
golfe enquanto 
produto turís-
tico que aconte-
ceu à margem do 
Fórum Mundial 

do Turismo, pela mão do Presi-
dente que deu a tacada inaugural 
de uma iniciativa que já existe na 
África do Sul há mais de 12 anos, 
foi ensombrada pela foto de João 
Lourenço pertinho de Álvaro 
Sobrinho, o ex-homem forte do 
BESA, banco que ajudou a conde-
nar a economia nacional à miséria. 

As partilhas ‘online’ amon-
toaram-se e os dizeres essencial-
mente andavam à volta do ditado 
“diz-me com quem andas, dir-te-
-ei quem és”, de críticas, porque 
alguns especiais, que caberiam 
por todos os motivos à vista na 
(já tão enfadonha) designação de 
‘marimbondo’, são aparentemente 
protegidos pelo nosso campeão da 
luta contra a corrupção. 

O burburinho, que rapida-
mente passou a barulho, foi tal que 
o banqueiro emitiu um comuni-
cado a lembrar que não pode ser 
metido no saco dos corruptos, 
porque não desempenhou cargos 
públicos (coisa que não impediu 
danos irreparáveis a todo o sis-
tema financeiro nacional graças 
à garantia soberana que foi ofere-
cida ao BES português para apa-
ziguar o desbaratar dos BILIÕES 
confiados ao BESA). Sobrinho 
lembrou mais. Lembrou que acu-
sações que em diferentes países 
pesam sobre o seu nome estão 
por provar, sendo que algumas 
que levaram mesmo ao arresto 
dos seus bens pessoais foram 
levantadas por falta de provas, 
valendo, como para todos, a pre-
sunção de inocência até prova 
em contrário. Tem razão. Se se 
atiram acusações de roubo, mas 
não se consegue provar o dito 
roubo, as acusações são vãs e não 
podem nem devem restringir a 
vida das pessoas (que querem 

A

Geralda Embaló 
Directora-Geral
Adjunta

jogar golfe com o PR em paz), 
gostemos delas ou não. 

As instituições públicas, aliás, 
devem ser as primeiras a observar 
essa regra básica para evitarem 
episódios tristes como a última 
‘revienga’ que o Governo protago-
nizou, ao vir admitir que o gene-
ral Andrade (que foi maltratado 
publicamente, chamado de cor-
rupto, escorraçado pela Policia 
Militar da sua propriedade e quase 
acusado de ser responsável pelas 
reticências do FMI em empres-
tar dinheiro ao país), afinal pode 
ser vítima de ‘lobistas’ influentes 
e oportunistas que estão a preju-
dicar o Estado.

Voltando à questão do turismo, 
que teve as atenções desviadas pela 
foto polémica, e que gostaríamos 
todos de estar em posição de pro-
mover, e agora pergunto eu: se nesta 
fase não será até um pouco emba-
raçoso convidar estrangeiros para 
férias no país nas condições, ou 
melhor, na falta delas, que temos? 
Nem é preciso falar nas debilida-
des variadas que foram expostas 
pela falta de combustível na capi-
tal, nas filas intermináveis, nos car-
ros abandonados nas estradas, nas 
instituições públicas paralisadas, 
nas pessoas a andarem a pé sem 
transportes, na desordem e misé-
ria nos hospitais às escuras sem ter 
como alimentar geradores.

Mesmo nos melhores hotéis do 

país, a água que corre nas tornei-
ras é turva, falta luz de quando em 
vez porque alimentar geradores é 
caro e desgastante para qualquer 
equipamento, mais sob o calor afri-
cano, falta variedade na oferta de 
comida porque pouco se produz 
localmente e porque a escassez de 
divisas levou a rupturas sérias de 
‘stock’. As ruas estão frequente-
mente sujas, cheias de lixo e maus 
cheiros e os locais para passear 
escasseiam, tornando-se os pou-
cos, como a marginal, perigosos 
assim que o sol se põe porque falta 
iluminação e porque as forças de 
segurança têm mais tendência para 
tentar ‘pentear’ um estrangeiro do 
que o proteger de ser assaltado. Há 
dificuldades práticas ainda a nível 
de vistos, e pagamentos com car-
tões internacionais são dificulta-
dos pela falta de terminais e de 
máquinas automáticas que acei-
tem ‘visas’ ou ‘mastercards’. Um 
estrangeiro que não conheça o 
país não se pode atrever a andar 
sozinho, porque não há sinais, fal-
tam pontos de interesse voltados 
para o turismo e com informação 
bilingue e porque corre o risco de 
fazer uma ‘selfie’ num sítio onde 
não se pode tirar fotos ou de se 
meter em outros sarilhos. Mas há 
pior. Apesar de sítios lindos como 
a Barra do Kwanza, como as Que-
das de Kalandula, o Maiombe ou 
o deserto do Namibe (tinha de 
falar na minha banda) onde ainda 
faltam estruturas de apoio como 
estradas e acessos, pior mesmo é 
que as pessoas andam demasiado 
sofridas, pobres e maltratadas 
para poderem receber bem um 
tipo que vem de fora passear e só 
está à espera de sorrisos. Qual é 
o turista que aceita gastar férias e 
o dinheiro onde as pessoas estão 
zangadas, tristes, amarguradas, 
doentes e a passar intermináveis 
agruras, onde se manifestam nas 
ruas e fazem greves constantes 
e onde se sente a insegurança 
social à flor da pele? 

Opinião
Agora pergunto eu...

Frases

Carolina Cerqueira, 
ministra da Cultura

“O exemplo de democracia da 
União dos Escritores Angolanos 

(UEA) deve ser seguido pelo 
movimento associativista 

cultural emergente no país, que 
reúne jovens artistas,  

fazedores e promotores de 
cultura, para o reforço da 

identidade cultural nacional.”
Angop 

Manzambi Vuvu Fernandes, 
antropólogo

“Os museus, enquanto 
instituições de carácter social 

e de investigação, podem 
contribuir para impedir vários 

conflitos regionais.”
Jornal de Angola

Serafina Sanchez, 
cantora

“Graças a Deus, a minha 
carreira está a correr muito  

bem. Estou a conseguir  
conciliar o meu lado  

profissional. Neste momento, 
estou a ganhar experiência  

na área de formação.”
Platina Line

Mell Chaves, 
apresentadora 

“Há cuidados com a pele,  
cabelos e alimentação  

que podem elevar a auto-estima; 
há dicas de moda; há tendências 

que embonecam. Mas,  
acima de tudo, precisamos 

de saber respeitar os outros. 
Envelhecer faz parte e  

é uma bênção, pois muitas  
ficam pelo caminho.”

Instagram 

Paulo Pombolo, 
deputado do MPLA

“A camarada Tchizé dos Santos, 
como membro do Comité 

Central, sabe que há regras 
e normas a cumprir e está a 

portar-se mal.”
Club k
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A fechar

I n s t i t u t o 
Nacional de 
G e s t ã o  d e 
B o l s a s  d e 
Estudo (Ina-

gbe) anuncia a abertura de can-
didaturas a bolsas de estudo 
internas de graduação e pós-
-graduação, para este ano aca-
démico.

As inscrições, que terão 
início a partir de amanhã 
(24) e que se estendem até 22 
de Junho, deverão ser feitas 
‘online’, através do endereço 
do Inagbe www.inagbeon-

Olho do repórter... Manuel Tomás

O

Inscrições para bolsas 
internas arrancam amanhã

Candidaturas vão até 22 de Junho

Pescador em placa de esferovite no meio do mar em Luanda.

Sonangol garan-
tiu, na terça-feira, 
o fornecimento 
de combustíveis 
para os próxi-

mos 12 meses no país, depois de 
concluído um processo de con-
tratação para a importação de 
produtos refinados, iniciado em 
Fevereiro deste ano.

Num comunicado, a Sonan-
gol não adianta os valores nego-
ciados com os vencedores do 
concurso, a Totsa (do Grupo 
Total Oil Trading), para a gaso-
lina, e a Trafigura (empresa de 
negociação de matérias primas 
holandesa), que será o forne-
cedor de gasóleo e de gasóleo 
de Marinha.

“Importa realçar que, com 
os resultados alcançados no 

A

Para os próximos 12 meses

Sonangol garante 
combustíveis

concurso realizado, fica asse-
gurado o fornecimento dos 
[três] produtos para os próxi-
mos 12 meses, cumprindo-se, 
assim, as superiores orienta-
ções para que o mercado veja 
as suas necessidades satisfeitas 
sem oscilações”, lê-se no docu-
mento da petrolífera estatal.

Segundo a Sonangol, o con-
curso foi lançado a 27 de Feve-
reiro passado e foram enviados 
convites a 29 empresas, mas 
só nove responderam até, ao 
final do prazo, a 11 de Março.

Depois, após a fase das 
clarificações e negociações, 
prossegue, foi efectuada uma 
“avaliação de economicidade 
das propostas”, que terminou 
com a celebração de contra-
tos com os dois fornecedores.

sos de pós-graduação deve-
rão apresentar uma carta de 
intenção dirigida ao director-
-geral do Inagbe; uma cópia 
do bilhete de identidade; uma 
cópia do certificado de habi-
litações de conclusão da gra-
duação ou pós-graduação 
reconhecida pelo Inaarees; 
declaração de rendimento 
salarial; uma cópia da decla-
ração do ano de frequência; 
carta de autorização do ges-
tor da instituição a que o can-
didato está vinculado e uma 
fotografia tipo passe.
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line.com.
Os candidatos aos cursos 

de graduação deverão apre-
sentar uma cópia do bilhete 
de identidade; uma cópia da 
declaração do ano anterior 
com notas (para os estudan-
tes que estejam a frequentar 
o segundo ano); uma cópia do 
certificado de habilitações de 
conclusão do segundo ciclo 
do ensino secundário; uma 
cópia da declaração do ano 
de frequência e uma fotogra-
fia tipo passe.

Já os candidatos aos cur-
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